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CAPiTULO 9

Um Jogo A bsorven te:
Notas sobre a Briga de Galos Balinesa

A Invado

Em princípios de abril de 1958, minha mulher e eu chegamos a uma
aldeia balinesa, atacados de malária e muito abalados, e nessa al-
deia pretendíamos estudar como antropólogos, Um lugar pequeno,
com cerca de quinhentos habitantes e relativamente afastado, a al-
deia constituía seu próprio mundo, Nós éramos invasores, profissio-
nais é verdade, mas os aldeões nos trataram como parece que só os
balineses tratam as pessoas que não fazem parte de sua vida e que, no
entanto, os assediam: como se nós não estivéssemos lá. Para eles, e
até certo ponto para nós mesmos, éramos não-pessoas, espectros,
criaturas invisíveis. .

Acomodamo-nos com uma família extensa (as acomodações já
haviam sido reservadas anteriormente através do governo provincial)
e que pertencia a uma das quatro maiores facções da vida da aldeia.
Exceto por nosso senhorio e pelo chefe da aldeia, do qual ele era pri-
mo e cunhado, todos os demais nos ignoravam de uma forma que só
os balineses conhecem. Enquanto caminhávamos sem destino, incer-
tos, ansiosos, dispostos a agradar, as pessoas pareciam olhar através
de nós, focalizando o olhar a alguma distância, sobre uma pedra ou
uma árvore, mais reais do que nós. Praticamente ninguém nos cum-
primentava, mas também ninguém nos ameaçava ou dizia algo desa-
gradável, o que seria até mais agradável do que ser ignorado. Quan-
do nos arriscávamos a abordar alguém (e numa atmosfera como essa
a pessoa sente-se terrivelmente inibida para isso), essa pessoa se afas-
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tava, negligente, mas definitivamente. Se ela estivesse sentada ou
apoiando-se a uma parede c não se pudesse afastar, simplesmente
não falava nada ou murmurava aquilo que representa para o balinês
uma não-palavra - "ves", A indiferença, sem dúvida, era estudada;
os aldeões vigiavam cada movimento que fazíamos e dispunham de
uma quantidade enorme de informações bastante corretas' sobre
quem éramos e o que pretendíamos fazer. Mas eles agiam como se
nós simplesmente não existíssemos e esse comportamento era para
nos informar que de fato nós não existíamos, ou ainda não existia-
mos.

Conforme já disse, isso é comum em Bali. Em todos os outros
lugares onde estive na própria lndonésia e, mais tarde, no Marrocos,
sempre que eu chegava a uma aldeia as pessoas acorriam de todos os
lados para me ver de perto, c muitas vezes até me locavam. Nas al-
deias balinesas, pelo menos as que ficam afastadas do circuito turísti-
co, nada acontece. As pessoas continuam martelando, conversando,
fazendo oferendas, olhando para o espaço, carregando cestos, en-
quanto o estranho vagueia em redor e se sente vagamente como um
ente desencarnado. O mesmo acontece também a nível individual.
Quando você encontra um balinês pela primeira vez, ele parece nem
ligar a você; ele está "afastado", segundo o termo que Gregory Bate-
son e Margaret Mead tornaram famoso. I Então- num dia, numa se-
mana, num mês (para algumas pessoas esse momento mágico nunca
chega) - ele decide, por motivos que eu nunca fui capaz de entender,
que você é real e ele se torna então uma pessoa calorosa, alegre,
sensível, simpática, embora, sendo balinês, sempre muito controlada.
De alguma forma você conseguiu cruzar uma fronteira de sombra
moral ou rnetaflsica, e embora não seja considerado exatamente
como um balinês (para isso é preciso ter nascido balinês), você é pelo
menos visto como ser humano em vez de uma nuvem ou um sopro de
vento. Todo o.aspecto de sua relação muda drasticalnente, na maio-
ria dos casos, para uma relação gentil, quase afetuosa - uma cordiali-
dade branda, muito brincalhona, afetada e confusa.

Minha mulher e eu ainda estávamos no estágio do sopro de
vento, um estágio muíto frustrante e enervante, em que se começa até
a duvidar se se é verdadeiramente real, quando, dez dias ali pouco
mais após à nossa chegada, foi organizada uma briga de galos muito
disputada na praça pública, para angariar dinheiro para uma nova
escola.

1 G. Bateson e M. Mead, Balinese Charecter: A Photographic Analysis (Nova York ,
1942), p. 68.
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Ora, a não ser em ocasiões muito especiais, as brigas de galos são
ilegais em 8ali desde que foi proclamada a república (como o eram
sob os holandeses, por motivos não muito bem explicados), em fun-
ção das pretensões ao puritanismo que o nacionalismo radical tende
a trazer consigo. A elite, que não é tão puritana, preocupa-se com o
camponês pobre, ignorante, que aposta todo o seu dinheiro, com o
que o estrangeiro poderá pensar, com o desperdício de tempo que
poderia ser melhor aplicado na construção do país. Ela vê a briga ele
galos como "primitiva", "atrasada", "não-progressista" c que não
combina, em geral, com uma nação ambiciosa. Como acontece com
outros motivos de constrangimento - fumar ópio, mendigar ou ter os
seios descobertos - ela procura acabar com eles, de forma não-siste-
mática.

Da mesma forma que a bebida na era da Lei Seca ou, hoje em
dia, fumar maconha, as brigas de galos, sendo parte doEstilo de
Vida Balinês", continuam a ocorrer e com extraordinária freqüência.
Como acontecia durante a Lei Seca ou hoje com a maconha, de tem-
pos em tempos a polícia (que, pelo menos em 1958, não era composta
de balineses, mas de javaneses) sentia-se obrigada a fazer uma incur-
são, confiscar galos e esporões, multar pessoas e até mesmo expor al-
gumas delas ao sol tropical durante um dia, como uma lição objetiva
que jamais é aprendida, embora ocasionalmente, muito ocasional-
mente, o objeto da lição morra.

Como resultado disso, as rinhas são levadas a efeito nos cantos
isolados de uma aldeia, quase em segredo, fato que tende a diminuir
um pouco o ritmo da ação - não muito, mas os balineses não gostam
dessa diminuição. Nesse caso, porém, talvez porque estivessem anga-
riando dinheiro para uma escola que o governo não tinha condições
de dar-Ihes, ou talvez porque as incursões policiais tivessem diminuí-
do recentemente, pois onecessário suborno havia sido pago segundo
deduzi de discussões subseqüentes, os aldeões acharam que poderiam
ocupar a praça central e atrair uma multidão maior e mais entusiasta
sem chamar a atenção da lei.

Eles estavam enganados. No meio da terceira rinha, com cente-
nas de pessoas em volta; inclusive eu e minha mulher, ainda transpa-
rentes, um superorganismo, no sentido literal da palavra, um cami-
nhão cheio de policiais armados de metralhadoras, surgiu como blo-
co único em torno da rinha. Por entre os gritos estridentes de "polí-
cia I polícia!" proferidos pela multidão, os policiais saltaram do ca-
minhão, pularam para o meio da rinha e começaram a apontar suas
armas ao redor, como gangsters num filme, embora não chegassem a
dispará-Ias. O superorganismo desm anchou-se rapidamente, espa-
lhando seus componentes em todas as direções. As pessoas corriam
pela estrada, pulavam muros, escondiam-se sob plataformas, enros-
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cavam-se por trás de biombos de vime, subiam nos coqueiros. Os ga-
los, munidos de esporões de aço afiados o bastante para arrancar um
dedo ou fazer um buraco num pé, espalharam-se ao redor, selvage-
mente. A poeira e o pânico eram tremendos.

Seguindo o princípio antropológico estabelecido, "Quando em
Roma ... ", minha mulher e eu decidimos, alguns minutos mais tarde
que os demais, que o que tínhamos a fazer era correr também. Corre-
mos pela rua principal da aldeia, em direção ao Norte, afastando-nos
de onde morávamos, pois estávamos naquele lado da rinha. Na me-
tade do caminho, mais ou menos, outro fugitivo entrou subitamente
num galpão - seu próprio, soubemos depois - e nós, nada vendo à
nossa frente, a não ser campos de arroz, um campo aberto e um vul-
cão muito alto, seguimo-lo. Quando nós três chegamos ao pátio in-
terno, sua mulher, que provavelmente já estava a par desses aconteci-
mentos, apareceu com uma mesinha, uma toalha de mesa, três cadei-
ras e três chávenas de chá, e todos nós, sem qualquer comunicação
explícita, nos sentamos, começamos a beber o chá e procuramos re-
compor-nos.

Alguns momentos mais tarde, um dos policiais entrou no pátio,
com ares importantes, procurando o chefe da aldeia. (O chefe não só
estivera na rinha, masa tinha organizado. Quando o caminhão che-
gou, ele correu para o rio, tirou o seu sarongue e mergulhou de forma
a poder dizer, quando eles finalmente o encontraram à beira do rio,
jogando água na cabeça, que ele estava longe, tomando banho no
rio, quando tudo aconteceu e ignorava do que se tratava. Eles não
acreditaram nele e multaram-no em trezentas. rupias, quantia essa
que a aldeia arrecadou coletivamente.) Vendo minha mulher e eu,
"brancos", lá no pátio, o policial executou a clássica aproximação
dúbia. Quando recobrou a voz, ele perguntou, em tradução aproxi-
mada que diabo estávamos fazendo ali. Nosso hospedeiro de cinco
minutos saltou instantaneamente em nossa defesa, fazendo uma des-
crição tão apaixonada de quem e do que nós éramos, com tantos de-
talhes e tão correta que eu, que mal me havia comunicado com um
ser humano vivo, a não ser meu senhorio e o chefe da aldeia, durante
mais de uma semana, cheguei a ficar assombrado. Nós tínhamos
todo o direito de estar ali, disse ele, olhando diretamente nos olhos
do javanês. Éramos professores norte-americanos, o governo nos ha-
via dado permissão, estávamos ali para estudar a cultura, íamos es-
crever um livro para contar aos norte-americanos sobre Bali. Estivé-
ramos lá a tarde toda, bebendo chá e conversando sobre assuntos
culturais, e nada sabíamos sobre brigas de galos. Além disso, não
havíamos visto o chefe da aldeia durante todo o dia; ele devia ter ido
à cidade. O policial retirou-se completamente arrasado e,. após um
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intervalo decente, intrigados, mas aliviados por havermos sobrevivi-
do e estarmos fora da cadeia, nós também nos retiramos.

Ná manhã seguinte, a aldeia era um mundo completamente dife-
rente para nós. Não só deixáramos de ser invisíveis, mas éramos ago-
ra o centro de todas as atenções, o objeto de um grande extravasa-
mento de calor, interesse e, principalmente, de diversão. Na aldeia
todos sabiam que havíamos fugido como todo mundo. Repetida-
mente nos indagavam (eu devo ter contado a estória, com todos os
detalhes, pelo menos umas cinqüenta vezes antes que o dia terminas-
se), de modo gentil, afetuoso, mas bulindo conosco de forina insis-
tente: "Por que vocês não fícaram lá e contaram à policia quem vocês
eram?" "Por que vocês não disseram que estavam apenas assistindo e
não apostando?" "Vocês estavam realmente com medo daquelas ar-
mas pequenas?" Mantendo sempre o sentido cinestético, mesmo
quando em fuga para salvar suas vidas (ou, cornoaconteceu oito
anos mais tarde, entregando-as), de povo mais empertigado do mun-
do, eles imitavam, muito satisfeitos, também repetidas vezes, nosso
modo desajeitado de correr e o que alegavam ser nossas expressões
raciais de pânico. Mas, acima de tudo, todos eles estavam muito sa-
tisfeitos e até mesmo surpresos porque nós simplesmente nào "apre-
sentamos nossos papéis" (eles sabiam sobre isso também), não afir-
mando nossa condição de Visitantes Distintos, e preferimos demons-
trar nossa solidariedade para com os que eram agora nossos co-
aldeões. (Na verdade, o que exibimos foi a nossa covardia, mas pare-
ce que também há certa camaradagem nisso.) Até mesmo o sacerdote
Brahmana, um tipo idoso, grave, a meio caminho do céu, que em vir-
tude da sua associação com o outro mundo jamais se envolveria,
mesmo remotamente, com uma briga de galos, e cuja abordagem era
difícil até para os outros balineses, mandou-nos chamar à sua casa
para perguntar-nos o que acontecera, rindo, feliz, com o extraordiná-
rio do fato.

Em Bali, ser caçoado é ser aceito. Foi justamente o ponto da re-
viravolta no que concerne ao nosso relacionamento com a comuni-
dade, e havíamos sido literalmente "aceitos", Toda a aldeia se abriu
para nós, provavelmente mais do que o faria em qualquer outra oca-
sião (talvez eu nunca chegasse a tê o sacerdote e nosso hospedeiro
ocasional tornou-se meu melhor informante), e certamente com mui-
to maior rapidez. Ser apanhado, ou quase apanhado, numa incursão
policial ao vício talvez não seja uma receita muito generalizada para
alcançar aquela necessidade misteriosa do trabalho de campo antro-
pológico - o acordo, a harmonia - mas para mim ela funcionou ad-
miravelmente. Levou-me a uma aceitação súbita e total, não-habi-
tual, numa sociedade extremamente avessa à penetração de estran-
geiros. Deu-me a oportunidade de aprender, de imediato, um aspecto
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introspectivo da "mentalidade camponesa", que os antropólogos
que não tiveram a sorte de fugir como eu, juntamente com o objeto
de suas pesquisas, das autoridades armadas, normalmente não con-
seguem. E, o que é mais importante, pois todas as outras coisas pode-
riam ter chegado a meu conhecimento de outra maneira, isso colo-
cou-me em contato direto com uma combinação de explosão emo-
cional, situação de guerra e drama filosófico de grande signi ficaçâo
para a sociedade cuja natureza interna eu desejava entender. Por oca-
sião de minha partida, eu já havia despendido tanto tempo pesqui-
sando as brigas de galos como a feitiçaria, a irrigação, as castas ou o
casamento.

De Galos e Homens

Bali, principalmente por ser Bali, é um lugar muito estudado, Sua
mitologia, sua arte, seu ritual, sua organização social, seus padrões
de educaçãopara crianças, suas formas de lei, até mesmo os estilos
de transe, já foram microscopicamente examinados à procura de tra-
ços daquela substância fugidia que Jane Belo chamou "O Tempera-
mento Balinês", 2 Entretanto; a não ser por algumas observações de
passagem, as brigas de galos foram pouco mencionadas, apesar de re-
presentarem, como obsessão popular de poder consumidor, uma re-
velação pelo menos tão importante quanto os outros fenômenos
mais celebrados do que seja "ser realmente" um balinês. J Da mesma
forma que a América do Norte se revela num campo de beisebol,
num campo de golfe, numa pista de corridas ou em torno de uma
mesa de pôquer, grande parte de Bali se revela numa rinha de galos.
É apenas na aparência que os galos brigam ali - na verdade, são os
homens quese defrontam.

Para quem quer que tenha permanecido algum tempo em Bati, a
profunda identificação psicológica dos homens balineses com seus
galos é incontestável. Aqui, o duplo sentido é deliberado. Ele funcio-
na exatamente da mesma maneira em balinês como em nossa língua,
com as mesmas piadas antigas, os mesmos trocadilhos forçados, as
'mesmas obscenidades. Bateson e Mead sugeriram até, levando em
conta a concepção balinesa do corpo como um conjunto de partes se-
paradas animadas, que os galos eram vistos como pênis 'separados,

2 J, Belo, "The Balinese Temper", 111 Tradtuonoi Balint.re Culture, org. por J. Belo
(Nova York, 1.970) (publicado originalmente em 1935), pp. 85-110.
3 A melhor discussão sobre rinhas é, uma vez mail, a de Bateson e Mead, Baiinese
Character, pp. 24-25, 140. mas ela também é muito genérica e abreviada.
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autofuncionáveis, órgãos genitais ambulantes, com vida própria. '
Embora eu também não disponha do tipo de material inconsciente
que possa confirmar ou não essa noção intrigante, o fato de que eles
são símbolos masculinos par excellence é tão indubitável e tão evi-
dente para os balineses como o fato de que a água desce pela monta-
nha.

A linguagem do moralismo cotidiano pelo menos é eivada, no
lado masculino, de imagens de galos. Sabung, a palavra correspon-
dente a galo (que aparece em inscrições tão antigas como 922 d.Cv) é
usada de forma metaflsica com o significado de "herói", "guerrei-
ro", "campeão", "homem de valor", "candidato político", "soltei-
ro", "dandi", "Don Juan" ou "cara durão". Um homem pomposo,
cujo comportamento está acima da sua condição, é comparado a um
galo sem rabo que se pavoneia como se tivesse um rabo enorme, es-
petacular. Um homem desesperado, gue faz um último esforço irra-
cional para sair de uma situação impossfvel, é equiparado a um galo
moribundo que se lança contra o seu contendor num esforço final,
tentando levá-Io à destruição comum. Um homem avarento, que
promete muito e dá pouco, e ainda lamenta esse pouco, é comparado
a um galo que, seguro pelo rabo, pula em direção ao outro sem con-
seguir alcançá-lo. Um jovem casadouro, ainda tímido em relação ao
sexo oposto, ou alguém num emprego novo, ansioso por fazer boa
impressão, é chamado de "galo lutador engaiolado pela primeira
vez". < Os julgamentos na corte, as guerras, as reuniões políticas, as
disputas de herança e os argumentos de rua são todos comparados a

4 Ihid.. pp. 25-26. A briga de galos tem o aspecto incomurn na cultura balinesa de ser
urna atividade púb.ica de apenas um sexo, sendo o outro excluído total e exprcssamen-
te. Do ponto de vista cultural. a diferenciação sexual é minimizada em Bali, e a maior
parte das atividades. formais e informais, envolvem.a participação de homens e mu-
lheres no mesmo pé de igualdade. comumente como casais unidos. Desde a religião até
a polltica, a economia. o parentesco. a forma de vestir. BMlic umu sociedade bem
"unisses", fato que tanto seus costumes como seu simbolismo expressam claramente.
Mesmo nos contextos em que as mulheres não desempenham um papel import~nte-
na música. na pintura. em certas atividades agrlcolas - sua ausência, sempre relativa
em qualquer C!lSO. é mais um fato episódico do que reforçado socialmente. Nesse qua-
dro geral. a briga de galos inteiramente dos. por e para homens (ar mulheres _ pelo
menos as mulheres balinesas - nem sequer as. assistem) constituem a exceção mais
mercante.
:; C. Hooykass, The Lay O/lhe Jaya Prana (Londres, 1958). p. 39. A balada tem uma
estrofe (n.- 17) que usa li imagem do noivo relutante. Jaya Prana, o tema de um mito
balinês Uriah, responde ao senhor que lhe ofereceu a mais linda dus suas seiscentas
servas: "Amado Rei, Meu Senhor e Mestre / eu lhe peço. dê-me licença para me reti-
rar / tais coisas ainda não estão em minha mente; / como um galo de briga engaiclado
/ na verdade estou em brios / ma' estou sozinho / a chama ainda não foi acesa."
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brigas de galos. ~Até a própria ilha é percebida como tendo o contor-
no de um galo pequeno, orgulhoso, ereto, com o pescoço estendido,
o dorso arqueado, o rabo levantado, num eterno desafio à grande,
incapaz, informe lava. 7

Mas a intimidade dos homens com seus galos é mais do que me-
tafórica. Os homens balineses, ou grande maioria deles pelo menos,
despendem um tempo enorme com seus favoritos, aparando-os, ali-
mentando-os, discutindo sobre eles, experimentando-os uns contra
os outros. ou apenas admirando-os, com um misto de admiração
embevecida ou uma auto-absorção sonhadora. Sempre que se vê um
grupo de homens balineses tagarelando preguiçosamente no galpão
do conselho ou ao longo dos caminhos, com seus quadris abaixados,
ombros para frente e joelhos levantados, pelo menos metade deles te-
rá um galo nas mãos, segurando-o entre as coxas, balançando-o gen-
tilmente para cima e para baixo, para fortalecer suas pernas, sacudin-
do suas penas com uma sensualidade abstrata, empurrando-o contra
O galo do vizinho para atiçar seu espírito, acolhendo-o para junto de
s i, para acalmá-lo. De vez em quando, para poder sentir uma outra
ave. um homem poderá brincar dessa maneira com o galo de outra
pessoa, mas usualmente, para fazer isso, ele se ajoelha por trás de
onde está o galo, em vez de este ser passado para suas mãos como se
fosse uma ave comum.

No pátio doméstico, um local cercado de altas paredes onde as
pessoas vivem, os galos de briga são mantidos em gaiolas de vime.
freqüentemente mexidas para que haja um equillbrio ótimo entre o
sol e sombra. Eles são alimentados com uma dieta especial, que varia
um tanto de acordo com as teorias individuais, mas que consiste
principalmente em milho, peneirado para remover impurezas com
muito mais cuidado do que quando se trata da alimentação dos sim-
ples humanos, e que é oferecido ao animal grão por grão. Colocam
ainda pimenta-inalagueta pelo bico adentro e no ânus para excitá-
Ias. Eles são banhados com a mesma preparação cerimonial de água
morna, ervas medicinais, flores e cebolas com a qual as crianças são
banhadas e, quando se trata de um galo premiado. tantas vezes quan-
to as crianças. Suas cristas são cortadas. sua plumagem preparada,
suas esporas aparadas e suas pernas rnassageadas, e eles são inspecio-
nados à procura de manchas com a mesma concentração de um mer-

6 A esse respeito. cf. V.E. Korn, Hei Adatrecht von Bali. 2.' ed. (Haia. 1932).
7 Existe até uma lenda relativa à separação de Java e Bali que afirma que ela se deve à
lição de uma poderoso figura religiosa ja vanesa, que desejava proteger-se contra um
herói cultural buliuês (o ancestral de duas custas Ksatria), apaixonado aposlador das
brigas de gu105. Cf', c. Hooykaas, Agama Tirtha (Amsterdã, 1964), p. 184.
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cador de diamantes. Um homem que tenha paixão por galos, um en- :
tusiasta no sentido literal do termo, pode passar a maior parte de sua
vida com eles, e mesmo aqueles - a grande maioria - cuja paixão, em-
bora intensa. não se limite aos galos. gastam com eles o que parece
ser. não apenas para alguém de fora. mas para eles mesmos, um tem-
po 'enorme. "Eu sou louco por galos", costumava murmurar o meu
senhorio, um aficionado bem comum pelos padrões balineses, en-
quanto mudava uma das gaiolas, banhava um dos galos ou levava
outro para comer. "Nós todos somos loucos por galos."

A loucura tem, porém. algumas dimensões menos visíveis, pois,
embora seja verdade que os galos são expressões simbólicas ou am-
pliações da personalidade do seu proprietário, o ego masculino nar-
cisista em termos esopianos, eles também representam expressões - e
bem mais imediatas - daquilo que os balineses vêem comoa inversão
direta, estética. moral e mctafísica, da condição humana: a anirnali-
dade.

A repulsa balinesa contra qualquer comportamento visto como
animal não pode deixar de ser superenfatizada. É por isso que não se
permite aos bebês engatinharem. O incesto, embora não seja aprova-
do, é um crime bem menos repugnante do que a bestialidade. (A pu-
nição adequada para a segunda é a morte por afogamento, para o
primeiro ser obrigado a viver como um animal.) • Muitos demônios
são representados - na escultura, na dança, no ritual, no mito - sob

, alguma forma real ou fantástica de animal. O principal rito de puber-
dade consiste em limar os dentes da criança de forma que não pare-
çam presas de animal. Não apenas defecar. mas até comer é visto
como uma atividade desagradável, quase obscena, que deve ser feita
apressadamente c em particular. devido à sua associação com a ani-
malidade. Levar um tombo, ou qualquer outra manifestação desajei-
tada, é considerado um mal. por essa mesma razão. Além.dos galos e
alguns poucos animais domésticos - bois, patos - de nenhuma signi-
Iicação emocional. os balineses são avessos a animais e tratam o
grande número de cães existentes não apenas com dureza, mas com
uma crueldade Ióbica. Ao identificar-se com seu galo, o homem bali-
nês se está identificando não apenas com seu eu ideal. ou mesmo C0m
seu pênis, mas também, e ao mesmo tempo, com aquilo que ele mais
leme, odeia e, sendo a ambivalência o que é, o que mais o fascina -
"Os Poderes das Trevas".

8 Um casal incestuoso é obrigado a usar cangns de porco em seus pescoços e rastejar
até um coche para comer com a boca. diretamente. Sobre isso. ver J. Belo. "Custorns
Pertuining to Twius in Bali", 11/ Traditionnl Balines« CIlI(lIr~. org. por J, Belo. p, 49:
quanto ao horror à anirnalidude em gerul, Bateson e Mead. Balinese Character, p. 22.
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A ligação dos galos e brigas de galos com tais Poderes, com os
demônios animalescos que constantemente ameaçam invadir o pe-
queno espaço limpo no qual os balineses tão cuidadosamente cons-
truírarn suas vidas, para devorar seus habitantes, é muito explícita.
Uma briga de galos, qualquer briga de galos, é, em primeiro lugar,
um sacrifício de sangue oferecido aos demônios, com os cânticos e
oblaçôes apropriadas, a fim de pacificar sua fome voraz, canibalesca.
Nenhum festival de templo pode ser iniciado antes que um tal sacrifl-
cio seja feito. (Se ele é esquecido, alguém cairáinevitavelmente em
transe e ordenará, .com a voz de um espírito zangado, que o esqueci.
mento seja imediatamente corrigido.) As respostas coletivas aos ma-
les naturais - doenças, fracasso de colheitas, erupções vulcânicas -
quase sempre envolvem tais sacrificios. E o famoso feriado de Bali,
"O Dia do Silêncio" [Njepi}, quando todos se sentam em silêncio e
imóveis durante todo o dia, 8 fim de evitar qualquer contato com Um

súbito influxo de demônios saldos dó inferno, é precedido, no dia an-
terior, por brigas de galos em grandeescala (legais, neste caso) em
praticamente todas as aldeias da ilha.

Na briga de galos, o homem e a besta, o bem e o mal, o ego e o
id, o poder criativo da masculinidade desperta e o poder destrutivo
da animalidade desenfreada fundem-se num drama sangrento de
ódio, crueldade, violência e morte; Não é de admirar que, como é re-
gra invariável, quando o proprietário do galo vencedor leva a carca-
ça do perdedor - muitas vezes com os membros arrancados, um por
um, por seu proprietário enraivecido - para comer em casa, ele o faz
com um misto de embaraço social, satisfação moral, desgosto estéti-
co e alegria canibal. Ou que um homem que tenha perdido uma luta
importante seja impelido, às vezes, a arrebentar seu santuário fami-
liar e amaldiçoar os deuses, um ato de suicídio metal1sico (e social).
Ou que, na busca de analogias terrestres para o céu e o inferno, os
balineses comparem o primeiro à disposição de um-homem cujo galo
acaba de vencere o último à de um homem cujo galo acaba de per-
der.

I
I

I
i

o Embate

As brigas de galo (tetadjen; sabungan) ocorrem numa rinha de cerca
de cinqüenta pés quadrados. Habitualmente, elas se iniciam na parte
da tarde e duram de três a quatro horas. até o pôr-do-sol, Um pro-
grama compreende nove ou dez brigas diferentes (sehet). Cada briga
é precisamente igual às outras, em seu padrão geral: não há um en-
contro principal, nenhuma ligação entre brigas individuais, nenhuma
variação no seu feitio, e cada uma delas é arranjada numa base com-
pletamente ad hoc. Quando termina uma briga e os despojos são reti-
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rados - as apostas pagas, as pragas praguejadas, as carcaças retira-
das - sete, oito, ou talvez uma dúzia de homens entram na rinha ne-
gligentemente, com um galo, e procuram encontrar um contendor à
altura dele. Esse processo, que raramente toma mais do que dez mi-
nutos, podendo no entanto demorar mais tempo, é levado a efeito de
um modo muito reprimido, oblíquo, às vezes até dissimulado. Aque-
les que não estão diretamente envolvidos apenas lhe dedicam uma
atenção disfarçada, de longe; os que estão envolvidos, embaraçados,
procuram fingir que nada está acontecendo.

Combinada a luta, os outros se retiram com a mesma indiferen-
ça deliberada e os galos selecionados têm seus esporões (Iadjl) colo-
cados - afiados como lâminas, espadas de pontas de aço, com quatro
ou cinco polegadas de comprimento. Essa é urna operação muito de-
licada, que apenas meia dúzia de homens em cada aldeia sabe execu-
tar de forma correta. O homem que coloca os esporões também os
fornece e, se o galo que ele ajuda vence, seu proprietário lhe dá de
presente a perna da vítima com o esporão, Esses esporões são afixa-
dos enrolando um fio comprido em torno do suporte do esporão e da'
perna do galo. Por motivos aos quais voltarei em breve, isso é feito
de modo diferente de caso para caso, e é um negócio obsessivamente
deliberado. A sapiência em relação aos esporões é bem extensa - eles
só são afiados nos dias de eclipse e enquanto a Lua está oculta, devem ser
conservados fora das vistas das mulheres, e assim por diante. Além disso,
são manuseados com a mesma. combinação curiosa de espalhafato e sen-
sualidade que os balineses dedicam aos objetos rituais em geral.

Afixados os esporões, os dois galos são colocados no centro da
tinha, um em frente ao outro, por seus treinadores (que podem ou'
não ser os proprietários). • Um coco com um orifício perfurado é co-
locado num balde de água e leva uns vinte segundos para afundar,
período esse conhecido como Ijeng, e marcado no princípio e no fim
da briga pelo soar de um gongo fendido, Durante esses vinte segun-

9 A não ser em brigas sem importância, de pequenas apostas (sobre a questão da "im-
portância" das brigas. ver adiante], a afixação dos esporões é feita por outro que não
o proprietário. Se o proprietário lida ou não com o galo. depende mais ou menos da
habilidade que ele tem, consideração cuja importância uma vez mais é relativa à im-
portância da briga. Quando os que COIOClIITI os esporões e os que lidam com os galos
são outros que não os proprietários. eles quase sempre são um purente muito próximo
- um irmão ou primo - ou um amigo muito íntimo. São. assim, quase que extensões da
personalidade do proprietário. como demonstra o fato de que todos os três se referem
ao galo como "meu" e dizem "Eu" lutei com o tal. Essa trlade de proprietário-
lidador-e-afixador de esporões costuma ser fixa. embora os indivíduos possam punici-
par em papéis diversos e mudar esses papéis em relação a uma determinada luta.
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dos não é permitido aos treinadores ipengangkebs tocar em seus ga-
los. Se, corno acontece às vezes, os animais não lutam durante esse
período, eles são apanhados, afofados, puxados, espetados ou insul-
tados, e recolocados no centro da rinha, e o processo recomeça. Al-
gumas vezes eles se recusam a brigar, ou começam a correr em torno
da rin ha, caso em que são aprisionados juntos numa gaiola de vime,
o que faz com que eles se enfrentem.

Na maioria das vezes, porém, os galos atiram-se imediatamente
um ao outro, batendo as asas, estirando a cabeça e batendo com os
pés, numa explosão de fúria animal, tão pura, tão absoluta e, a seu
próprio modo, tão bonita que até parece abstrata, um conceito platô-
nico de ódio. Em poucos momentos um deles consegue atingir o ou-
tro comum golpe do esporão. O treinador cujo galo deu o golpe ime-
diatamente o levanta, de forma que ele não leve um golpe em revide,
pois se isto não for feito a briga praticamente termina num abraço
mortal, na medida em que as duas aves se cortam literalmente em pe-
daços. Isso é ainda mais verdadeiro se, como acontece com freqüên-

cia, o esporão penetra no corpo da sua vitima, pois então o agressor
fica à mercê de seu contendor Ferido ..

Quando as aves estão outra vez nas mãos de seus treinadores, u
coco é afundado três vezes, após o que o galo que deu o primeiro gol-
pe deve ser reposto na rinha para mostrar que está firme, fato esse
que ele demonstra andando vagarosamente em torno da rinha en-
quanto um coco afunda. O coco é afundado mais duas vezes, e a bri-
ga deve recomeçar.

Durante esse intervalo, que dura cerca de dois minutos, Q. treina-
dor do galo ferido trabalha freneticamente com ele, corno um segun-
do lida com um boxeur atingido entro os assaltos, para deixá-to em
forma numa última e desesperada tentativa de vitória. Ele sopra no
seu bico, colocando toda a cabeça da ave em sua boca, sugando e so-
prando, afofa-o, cobre seus ferirnentos com vários tipos de remédios
e em geral tenta' tudo que pode para despertar o mínimo de ânimo
que ainda resta no animal. Quando é forçado a repô-Ia na rinha, ele
está ensopado de sangue, mas, como acontece nos campeonatos de
boxe, um bom treinador vale seu peso em ouro. Alguns deles podem
fazer com que os mortos andem, praticamente, ou pelo menos o bas-
tante para o segundo e último assalto.

Nessa batalha final (se é que acontece: às vezes o galo ferido ex-
pira nas mãos do seu treinador ou imediatamente após ser rccoloca-
do na rlnha), o galo que deu o primeiro golpe habitualmente prosse-
gue tentando acabar com seu contendor enfraquecido, Todavia, esse
não é um resultado inevitável, pois se o galo amda pode andar, pode
lutar, e se pode lutar, pode matar, e o que conta é que guio que morre
primeiro. Se o ferido pode desferir um golpe e manter-se de pé até ,
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que o oulro caia, ele é o vencedor oficial, mesmo que desabe no ins-
tante seguinte.

Cercando todo esse melodrama - que a multidão compacta em
torno da rinha segue quase em silêncio, movendo seus corpos numa
simpatia cinestética segundo o movimento dos animais, animando
seus campeões com gestos de mão, sem palavras, com movimentos
dos ombros, volteando a cabeça, recuando em massa quando o galo
com os esporões mortais tomba num dos lados da rinha (diz-se que
os espectadores às vezes perdem os olhos e os dedos por ficarem tão
atentos), balançando-se em frente novamente enquanto olham de um
para o outro ., existe um vasto conjunto de regras extraordinaria-
mente elaboradas e detalhadas com precisão.

Essas regras, juntamente com a sapiência desenvolvida em rela-
ção aos galos e à briga de galos que as acompanha, são escritas em
manuscritos de folhas de palmeira (Iontar: ronta!), passadas de gera-
ção a geração como parte da tradição legal e cultural comum das al-
deias. Numa briga, o árbitro (saja komong; djuru kembar) - o homem
que lida com o coco - encarrega-se da aplicação dessas regras e sua
autoridade é absoluta. Jamais vi o julgamento de um árbitro ser
questionado sobre qualquer assunto, mesmo pelos perdedores mais
desalentados, nem escutei jamais, mesmo em particular, uma acusa-
ção de parcialidade contra um deles ou qualquer reclamação contra
os árbitros em geral. Somente o cidadão excepcionalmente bem acre-
ditado, sólido e, dada a complexidade do código, bem-reputado exe-
cuta esse trabalho, e, na verdade, os homens só trazem seus galos
para brigas presididas por esses homens. E só se dirigem ao árbitro.
contra os quais as acusações de trapacear surgem ocasionalmente,
embora isso seja extremamente raro; é ele quem decide, nos casos
não muito infreqUentes em que os dois galos morrem quase que ao
mesmo tempo, qual morreu primeiro (ou se há empate, embora os
balineses não apreciem tal resultado). Semelhante a um juiz, um rei,
um sacerdote e um policial, ele combina todas essas qualificacões, e é
sob a segurança de sua direção que a paixão animal da lLltl:lprossegue
com a garantia cívica da lei. Nas dezenas de brigas de galos' que pre-
senciei em Bali, jamais assisti a qualquer altercação a respeito das re-
gras. Na verdade, jamais presenciei uma altercaçâo aberta, a não ser
as que ocorrem entre os galos.

Essa duplicidade cruzada de um acontecimento que, tomado
como fato da natureza, é de um furor incontido e, tomado como fato
da cultura, é aperfeiçoado em sua forma, define a briga de galos
como uma entidade sociológica. Uma briga de galos é o que Erving
Goffman chamou de "reunião concentrada", procurando o nome de
algo insuficientemente consistente para ser chamado de grupo e insu-
ficientemente desestruturado para ser chamado de multidão - um

- '1- - -----;,.
r·";

NOTASSOORHA BRIGA DE GALOS BAUNESA
",. 291

!
I
I

I
I
\

I

conjunto de pessoas absorvidas num fluxo de atividade comum e se
relacionando umas com as outras em termos desse fluxo. 10. Essas reu-
niões ocorrem e se dispersam, seus participantes são flutuantes, a ati-
vidade que as provoca é discreta - um processo particularizado que
ocorre novamente, em vez de um processo contínuo que persiste. Es-
sas reuniões assumem sua forma a partir da situação que as congre-
ga, o local onde estão situadas, conforme assegura Goffman; toda-
via, trata-se de uma forrna..e uma forma articulada. Para cada situa-
ção, o cenário é criado por ela mesma, em deliberações de júri. ope-
rações cirúrgicas, reuniões compactas, greves brancas, brigas de galos,
através de preocupações culturais - no caso aqui, como veremos, a
celebração da rivalidade do status - que não apenas especificam o en-
foque, mas o colocam em primeiro plano, reunindo atores e dispon-
do o cenário.

Num período clássico (isto é, anterior à invasão holandesa de
1908), quando não havia burocratas para incrementar a moral idade
popular, a encenação de uma briga de galos era um assunto explicita-
mente societário. Levar um galo de briga para uma luta importante
era, para um adulto masculino, um dever compulsório de cidadania;
a taxação das brigas, que ocorriam geralmente nos dias de mercado,
era uma das principais fontes de renda pública; o patrocínio da arte
era uma responsabilidade estabelecida para os príncipes, e a rinha de
galos, ou wantilan, ficava no centro da aldeia, próximo aos outros
monumentos da civilidade balinesa - a casa do conselho, o templo de
origem, o local de mercado, a torre de sinalização e a figueira-de-
bengala. Hoje em dia, a não ser em ocasiões muito especiais, a nova
orientação torna impossível tal afirmação aberta da ligação entre as
excitações da vida coletiva e as do esporte sangrento, mas essa cone-
xão permanece Intima e intata, embora expressa menos diretamente.
Para expô-lu, todavia, é necessário voltar-se para o aspecto da briga
de galos em torno do qual todos os outros se reúnem e através do
qual eles exercem sua força, um aspecto que eu vinha ignorando pro-
positadamente até agora: as apostas, o caráter do jogo.

As Vftntagens e o Direito ao Par

Os balineses nunca fazem algo de maneira simples quando podem Ia-
zê-lo de modo complicado, e as apostas nas brigas de galos não cons-
tituem exceção a essa regra geral.

10. Goflman, Encounters: Two Studles in Fh« SI)Clofogy of Interaction (lndlonápolis
1961), pp. 9-10.
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Em primeiro lugar, há dois tipos de apostas, ou toh. 11 Há a
aposta principal, no centro, entre os chefes (Ioh ketengahv; e há a
multidão de apostas periféricas em torno da rinha, entre os especta-
dores (Ioh kesasõ, A primeira é tipicamente grande; a segunda, tipi-
camente pequena. A primeira é coletiva, envolvendo coalizões de
apostadores enxameando em torno do proprietário; a segunda é indi-
vidual, de homem para homem. A primeira é motivo de entendimen-
tos deliberados, muito quietos, quase furtivos, entre os membros da
coalizão e o árbitro, reunidos como conspiradores no centro da ri-
nha; a segunda é motivo de gritos impulsivos, ofertas púbticas e acei-
tação pública pela multidão excitada reunida na periferia. Entretan-
to, o que é muito curioso e, como veremos, muito revelador, enquan-
10 a primeira é sempre. sem exceção, dinheiro equiparado, a segunda
nrmca n é, igualmente sem exceção, O que é uma moeda lícita nocen-
tro, é uma moeda desviada na periferia.

A aposta feita no centro é oficial, também envolvida numa teia
de regras, e é feita entre os dois proprietários dos gatos, sendo o árbi-
tro o depositante e testemunha pública. 11 Essa aposla que, como di-
go, é muitas vezes relativamente grande, nunca é apresentada sim-
plesmente pelo proprietário em cujo nome é feita, mas por ele junta-
mente com quatro' ou cinco, às vezes sete ou oito, sócios - parentes,
companheiros de aldeia, amigos íntimos. Se ele não estiver bem de fi-
nanças, poderá não ser o maior contribuinte, embora tenha que ser
um contribuinte significativo, pelo menos para mostrar que não está
envolvido em qualquer trapaça.

Nas cinqüenta e sete lutas em relação às quais eu disponho de
uma documentação exata sobre as apostas no centro, elas iam de
quinze até quinhentos ringgits, com uma média de oitenta e cinco,

II Essa palavra, que significa literalmente mancha indelével ou marca, como uma
marca de nascimento ou um veio numa pedra. é também usada como depósito num
caso judiciakum penhor, uma garantia de empréstimo. como substituto de alguém num
contexto legal ou cerimonial, como odiontamento num negócio, como sinal colocado
num campo para indicar que a propriedade está em disputa e para indicar a situução
deurna mulher infiel de cujo amante o marido deve tomar satisfações, ou passá-Ia
para ele. Cf. Korn, HeI Adatrecht van õali; Th. Pigeaud, Javans-Ncderlands Hand-
woordenboek (Groningen, 1938); H. H. Juynboll Oudjavoansche-Nederlandsche Woor-
drniijst (Leiden, 1923).
12 A aposta central deve ser paga em dinheiro por arnbas as partes. antes da briga. O
árbitro toma conta do dinheiro até que a rinha é decidida e pagu ao vencedor, o que
evita, entre outras coisas, o embaraço que sentiriam tanlo vencedor quanto perdedor
se este último tivesse que pagar pessoalmente, em seguida à derrota. Cerca de 10"" do
total do vencedor constituem a participação do árbitro e dos patrocinadores da lula.
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sendo a distribuição notadamente trimodal: lutas pequenas (15 ring-
gits de cada lado de 35) responsáveis por cerca de 45% do número to-
tal; lutas médias (20 ringglts de cada lado de 70), cerca de 25%; e lutas
grandes (75 ringgits de cada lado de 175), cerca de 20%, com algumas
apostas muito pequenas ou muito grandes nos seus extremos. Numa
sociedade onde o salário diário normal de um trabalhador manual -
pedreiro, trabalhador de fazenda comum, vendedor de mercado - era
de cerca de três ringgits por dia, e levando em consideração o fato de
que as brigas ocorriam, em média, a cada dois dias e meio na área
imediata que eu estudei, isso faz com que O jogo se constitua num as-
sunto l1luito sério, mesmo que as apostas sejam conjuntas em vez 'de
individuais,

As apostas por fora, porém, são outro assunto. Em vez de cons-
tituírem aquele 'pacto do centro, solene, legal, esses desafios ocorrem
mais ou menos da mesma maneira que nas bolsas de valores dos mer-
cados livres. Há um paradigma lixo c conhecido de lances que se-
guem numa série contínua de dez para nove, no mínimo, c de dois
para um no máximo: 10-9, 9-8, 8-7, 7-6, 6-5, 5-4,4-3, 3-2,2-1. O ho-
mem que deseja apostar no galo azarão (deixando de lado, por um
momento, de que maneira são determinados os favoritos, debut, e os
azarões, ngai) grita o número mínimo indicando as vantagens que de-
seja receber. Isto é, se ele grita gasal, "cinco", ele quer o azarão a cin-
co para quatro (ou, para ele; quatro para cinco); se ele grita "qua-
tro", ele deseja uma vantagem de quatro para três (novamente, ele
aposta os "três"); se ele grita "nove" é nove para oito, e assim por
diante, Um homem que aposta no favorito e que dá vantagens, se ele
consegue dá-tas no mínimo possível, indico o fato gritando o tipo de
cor do galo - "castanho", "pintado" ou o que quer que seja. Il

n Na verdade, a determinação dos tipos de galos é extremamente elaborada (eu cole-
cionei maiA de vinte tipos, e certamente não é uma relação completa), não se baseando
apenas na cor, mas numa série de dimensões independentes, ínteratuantes, que in-
cluem _ além da cor - o tamanho, a espessura dos 05S05, a plumagem e o temperamen-
to (mas não o pl'áigr~.I').Os balineses não criam galO!! numa extensão significativo e
nunca o fizeram, segundo pude verificor. O asll, o galo da mala, que é o que tem a in-
clinação básica para a brigo em todos os IU8Bres onde o esporte é encontrado.é nativo
da Ásia do Sul, e pode-se comprar um bom animal na seção de aves de qualquer mer-
cado balinês, a desde quatro ou cinco rlngglts até cinqUenta ou mais. O elemento cor é
apenas o usado normalmente como o nome do tipo, exceto quando os dois galos de ti-
pos diferentes _ como deve ser em princípio - têm a mesma cor, em cujo caso é acres-
centada uma indicação secundária das.outras dimensões ("pintas grandes" v. "pintas
pequenas", etc.), Os tipos são coordenados eom vários idéias cosmológicas que aju:
dam a modelar a ocorrência dos embates. Assim, por exemplo, no lado este da rinha,
pêe-se para brigar um galo pequeno, de cabeça forte, pintado de marrom e branco,
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A medida que os participantes dos lances que levam as vanta-
gens (apostadores no favorito) excitam a multidão com seus gritos,
eles começam também a procurar com os olhos um ou outro como
apostudor em potencial, às vezes no lado oposto da rinha. O que
quer a vantagem grita para o outro pedindo vantagens maiores, en-
quanto aquele que dá a vantagem tenta torná-Ia menor. I' O que leva
a vantagem, e que desafia nessa situação, faz o sinal do nível da apos-
ta indicando-a com os dedos da mão levantada em frente ao rosto e
sacudindo-os vigorosamente. Se aquele que dá a vantagem, o desa-
fiado, responde da mesma forma, a aposta é feita, se não, eles des-
viam os olhos e a procura continua.

A aposta por fora, que ocorre depois que a aposta central foi fei-
ta e foi anunciado o seu montante, consiste então num crescendo de
gritos, à medida que os apostadores do azarão·oferecem suas propos-
tas a quem quer que as aceite, enquanto aqueles que apostam no fa-
vorito, mas não se satisfazem com a vantagem oferecida, gritam da
mesma maneira, freneticamente, a cor do galo, mostrando que eles
também estão desesperados para apostar, mas querem oferecer van-
tagens menores.

Essas ofertas de vantagens, que parecem ser consensuais na me-
dida em que todos gritam praticamente a mesma coisa a um só tem-
po, começam com o nível mais elevado - cinco para quatro ou qua-
tro para três - e passam então, também consensualmcnte, para o
nível menor, com maior ou menor velocidade e com um grau maior
ou menor. Os homens que gritam "cinco" e encontram resposta de
"marrom" começam a gritar "seis", conseguindo então rapidamente
contendores ou retirando-se da cena quando suas ofertas, demasiado
generosas, não são aceitas. Se a mudança é feita e ainda faltam par-

num certo dia do complexo calendáric.ballnês. c outro galo grande. cauteloso, todo
prelo. com penas em tufos e pernas curtas no lado Norte da rinha.em outro dia. e as-
sim por diante. Mais uma vez, tudo isso está registrado nos manuscritos de rolhll de
palmeira c discutidos interminavelmente pelos balineses (nem todos têm sistemas idên-
ticos). Uma análise completa, cornponencinl e simbólica, das classificacôes do gula se- .
ri•• extremamente valiosa em si mesma e como complemento à descrição da briga de
galos. Minha documentação sobre o assunto. embora extensa e variada. não parece
bastante completa e sistemática para tentar tRI análise aqui. Paru idéias cosrnológicas
balinesas em geral. cf. Belo. org .. Traditional Balinese Culture, e J. I. Swellengrebel,
org .• 8ali: Studies 111 i.tfe, Thought and Ritual (Haia, 1960).
14 Deve-se notar, para efeito de ccmplernentucão etnográflca, que é possível para o
homem que aposta no Iavorito '- o que dá vantagem - fazer uma uposta na qual ele ga-
nha se seu galo ganha ou se existe uma ligação. um" diminuição ligeira da vantagem
(não sei 'exatamente, mas parece que isso ocorre uma vez em cadu quinze ou vinte lu.
tas). Ele indica o que quer gritando sapih ("ligação") em vez do tipo de galo, porém
tais apostas não silo muito Ireqüentes.
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ceiros, o processo é repetido aumentando-se para "sete" c assim por
diante, mas muito raramente, e só nas lutas muito importantes, al-
cançam-se os níveis correspondentes a "nove" ou "dez" - Ocasional-
mente, quando os galos não estão claramente equiparados, pode não
haver um movimento ascendente ou até mesmo ocorrer um movi-
mento descendente de quatro para três, três para dois, muito rara-
mente de dois para um, mudança que é acompanhada de um núme- .
ro declinante de apostas, da mesma forma que uma mudança ascen-
dente é acompanhada por um número maior. Mas o quadro geral é
no sentido de as apostas mudarem mais para cima ou para baixo, nas
apostas por fora, até atingirem o nível não-formalizado do dinheiro
equiparado, caindo a grande maioria tias apostas nó nlvel entre qua-
tro para três até oito para sete. 15 '

Quando se aproxima o momento de os galos serem soltos por
seus segundos, os gritos alcançam proporções frenéticas, pelo menos
nas lulas em que a aposta central é bastante grande, na medida em
que os apostadores restantes tentam desesperadamente encontrar um
contendor de último minuto, a um preço que lhes convenha. (Quan-
do a aposta central é pequena, tende a ocorrer o inverso - as apostas
silenciam, as vantagens oferecidas são maiores e as pessoas perdem o
intercsse.) Numa luta de grandes apostas, bem-feita- o tipo de emba-
te que os balineses vêem como uma "briga de galos verdadeira" - a
qualidade de encenação da multidão, o sentido de verdadeiro caos
que parece irromper, com toda aquela agitação, gritos, empurrões, e
homens escalando. é muito forte, efeito que só tende a aumentar pelo
intenso silêncio que cai subitamente, como se alguém tivesse apagado
a luz, quando soa o gongo fendido, os galos são colocados na rinha e
a batalha se inicia.

I
\
i
\
\
\

\ .
15 A dinâmica precisa do movimento de apostas ê um dos aspectos da luta mais intri-
gante. mais complicada e, dada! as condições agitadas em que ocorrem, mais diflcil de
se estudar. Seria necessário talvez registrar a situação através de filmes, com múltiplos
observadores, para ter uma noção precisa. Mesmo de forma ímpressionista - a única
abordagem que resta a um etnôgrafo solitário apanhado no meio disto tudo - fica ela-
ro que certos homens são os dirigentes, tanto ao determinar o favorito (isto é, fazendo
as prirncirus chamadas do tipo de galo, que sempre iniciam o processo) como ao diri-
gir o movimento das vantagens oferecidas a e85CS"lideres de opinião" geralmente silo
os mais completos torcedores de brigas de galos - cidadãos sólidos a serem discutidos
posteriormente. Se esses homens começam 11 mudar os seus chamados, os outros o se-
guem; se eles iniciam as apostas, o mesmo fazem os outros - embora haja sempre um
grande número de apostadores Irustrados que gritam por vantagem mlliores ou meno-
res ate o linal _ e o movimento cessa, mais ou menos. Todavia, a compreensão dera-
lhada de todo o processo aguarda ainda aquilo que, parece, não serA alcançado ja-
mais: um teórico decidido armado de observações precísas sobre o comportamento in-
dividual. .
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Quando ela termina, o que pode levar quinze segundos ou cinco
minutos, todas as apostas são pagas imediatamente. Não há absoluta-
mente qualquer empecilho, pelo menos quanto a u.m oponente apos-
tador. Sem dúvida, alguém pode pedir emprestado a um amigo antes
de aceitar ou oferecer uma vantagem, mas para oferecê-Ia ou aceitá-
Ia você tem que ter o dinheiro na mão e, se você perde, você tem que
pagar na hora, antes que se inicie a próxima luta. Esta é uma regra
férrea e, como jamais ouvi uma disputa sobre a decisão do árbitro
(embora, sem dúvida, devam ocorrer algumas), também nunca ouvi
falar de uma aposta que não fosse paga, mesmo porque, numa multi-
dão agitada como a que assiste às brigas de galos, as conseqüências
poderiam ser drásticas e imediatas (corno às vezes acontece com os
trapaceiros, segundo relatos que ouvi).

De qualquer forma, é essa assirnetria formal entre as apostas
centrais equilibradas e as apostas por fora, desequilibradas, que
apresenta o problema analftico critico para uma teoria que vê a briga
de galos se agitando como elo de ligação entre a luta em si e o mundo
mais amplo da cultura balinesa. Ela sugere, também, e caminho a se.
guir para resolver esse problema e demonstrar. esse elo de ligação.

O pnmeiro ponto a frisar nesse sentido é que, quanto mais ele-
vada a aposta central, mais provável é que a luta seja bem equilibra-
da. Uma simples consideração de racionalidade o sugere. Se você
aposta quinze ringgits num galo, você está disposto a manter esse di-
nheiro numa aposta certa, mesmo que sinta que seu animal é um
pouco menos promissor. Mas se você aposta quinhentos ringgits, vo-
cê abomina fazê-lo. Assim, nas lutas em que as apostas são maiores, e
que sem dúvida envolvem melhores animais. toma-se muito cuidado
para que os galos sejam equiparados em tamanho, condições gerais,
pugnacidade e outros fatores, dentro do que é humanamente possl-:
vel. As diferentes formas de ajustar os esporões dos animais também
contribuem para garantir isso. Se um dos galos parece mais forte, se-
rá feito um acordo para colocar seus esporões num ângulo um pouco
menos vantajoso - uma espécie de handlcap no qual os afixadores de
esporões são extremamente habilidosos, segundo se diz. Tomar-se-é
mais cuidado. também, em empregar segundos mais capazes e para
que eles se equiparem em capacidade.

Em suma. numa luta de grandes apostas, a pressão para que o
embate tenha uma proporção de cinqüenta por cento é enorme. e
essa pressão é sentida conscientemente. Ela é menor quando as lutas
são de nível médio, e menor ainda quando se trata de lutas pequenas,
embora haja sempre um esforço para que as coisas sejam aproxima-
damente iguais, pois mesmo com apostas de quinze ringgits (salário
de cinco dias de trabalho) ninguém deseja fazer apostas ao par em si-
tuação desfavorável. Mais uma vez, todas as estatísticas que possuo

'-'---'-~.-=~.."=I.~'I·
i
'.,' .

NOTAS SOBRE A BRIGA DE GALOS BALlNESA 297 i,; ;
~ I .

..

tendem a demonstrar isso. Nas cinqüenta e sete lutas catalogadas, o
favorito venceu trinta e três vezes, o azarão vinte e quatro, uma pro-
porção de 1,4:1. Mas se considerar as cifras em apostas centrais de
sessenta ringgits, as proporções foram de 1,1: ( (vinte e onze) para
aqueles acima dessa linha e 1,6: I (vinte e um e treze) pura aqueles
abaixo. Se você tomar os extremos, nas grandes lulas, aquelas de
apostas centrais acima de cem ringgts, a proporção é de I: I (sete e se-
te); para lutas muito pequenas, em que as apostas ficam abaixo de
quarenta ringgts, a proporção é de 1.9: I (dezenove e dez). 11.

aposta central mais equilibrada (meio a meio) é a proposição da bri-
ga de galos - duas coisas seguem-se imediatamente: (I) quanto maior
a aposta central, tanto maiores são as apostas por fora, com menores
vantagens oferecidas. e vice-versa; (2) quanto maior a aposta central,
maior o volume das apostas por fora, e vice-versa.

A lógica é similar em ambos os casos. Quanto mais próxima a
luta em relação ao dinheiro ao par, menos atrativas parecem as van-
tagens maiores oferecidas e, portanto, elas terão que ser menores
para encontrar apostadores. Isso torna-se evidente com a simples
inspeção, a partir da própria análise balinesa do assunto e da infor-
mação que pude coligir. Dada a dificuldade de fazer um registro pre-
ciso e completo das apostas por fora, também fica difícil colocar esse
argumento em termos numéricos, mas em todos os casos que obser-
vei o ponto consensual entre os que dão as vantagens e os que as
aproveitam. um equillbrio mínimo-máximo onde são feitas a maioria
das apostas (calculo dois terços e três quartos, na maioria dos casos).
corresponde a três ou quatro pontos acima na escala que aponta para
as vantagens menores nas lutas de grandes apostas centrais do que
nas lutas pequenas, ficando as lutas médias geralmente no meio. No
que diz respeito a detalhes, esse dado não é totalmente exato, mas o
padrão geral é bastante consistente: o poder da aposta central de pu-
xar as apostas por fora em direção ao seu próprio padrão de dinheiro
ao par é diretamente proporcional à sua dimensão, pois essa dirnen-

16 Levando em conta apenas uma variabilidade binomial. a possibilidade da expectati-
va de meio a meio nos casos de sessenta rlnggits e menos ~ um desvio padrão de 1.38 ou
(num teste de direção única) uma possibilidade de oito em cem, por pura sorte. Nos
casos abaixo de quarenta rtngglts, os desvios padrões silo de 1,65, ou cerca de cinco em
cem. O [ato de esses desvios, embora reais, não serem extremos indica simplesmente
que, mesmo nas lutas menores, persiste a tendência de equilibrar os galos, pelo menos
razoavelmente. É o caso de um relativo relaxamento das pressões por uma igualdade,
não sua eliminação. As tendências de serem as contendas de ap05till elevadas proposi-
ções de azar são ainda mais relevantessugerindo que os balinesessabem muito bem
em que estão se metendo.
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298 A INTERPRETAÇÃO DAS CULTURAS

são é diretamente proporcional ao grau em que os galos estão de fato
equiparados. Quanto à questão de volume, o total é maior nas lutas
de grandes apostas centrais porque tais lutas são consideradas mais
"interessantes", não apenas no sentido de serem menos previsíveis,
mas porque existe muito mais em jogo - em termos de dinheiro, em
termos de qualidade dos galos e, em conseqüência, como diremos,
em termos de prestígio social. 11

O paradoxo de uma moeda certa no meio e uma moeda enviesa-
da por fora é, portanto, apenas aparente. Os dois sistemas de apos-
tas, embora formalmente incongruentes, não são realmente mutua-
mente contraditórios, mas partes de um único sistema maior, no qual
a aposta central é por assim dizer "o centro de gravidade", atraindo
as apostas de fora para os lados de vantagens menores da balança, e
quanto maior esse centro, mais atraem. A aposta central, portanto,
"estabelece o jogo", ou melhor talvez, define-o, assinala aquilo que,
seguindo uma noção de Jeremy Bentham, passarei a chamar de sua
"absorção" .

Os balineses tentam criar um embate interessante e, se quiserem,
"absorvente", fazendo com que a aposta central seja a maior possí-
vel, de forma que os galos que se defrontam sejam os mais iguais e os
melhores possíveis, e que o resultado seja tão imprevlsível quanto
posslvel. Nem sempre são bem sucedidos. Praticamente metade das
lutas é relativamente trivial, relativamente desiuteressante - "frivo-
Ias.", em minha terminologia emprestada. Todavia, tal fato não de-
põe contra minha interpretação, da mesma forma que o fato de a
maioria dos pintores, poetas e autores de peças ser medíocre não de-

17 A redução nas oscilações das lulas menores (que se alimentam por ~i mesmas, sem
dúvida: uma das razões pelas quais as pessoas acham desinteressantes as lutas menores
é porque existem menos oscilações nelas e o contrário nas maiores) ocorre de três ma-
neiras mutuamente reforçâveis. Em primeiro lugar, há uma simples falta de interesse
na medida em que 1lS pessoas saem para tomar uma xícara de café, ou para conversar
com am ígos. Em segundo lugar. os balinescs não reduzem matematicamente as vanta-
gens, mos apostam diretamente, em termos de vantagens estabelecidas, Assim. para
uma aposta de nove para oito, um homem mostra nove rll1gglts, o outro oito; para cin-
cu para quatro. um aposta cinco, o outro quatro. Para qualquer unidade monetária,
portanto. como o ringglt. o dinheiro envolvido é 6.3 vezes numa aposta de dez para
nove do que uma de dois para um, por exemplo, e, como foi observado, nas lutas pe-
quenas as apostas assentam-se em vantagens maiores. Finalmente, as apostas feitas
tendem a ser de um, em vez de dois, Ires e, em algumas lutas muito grandes, de quatro
ou cinco dedos. (Os dedos indicam os múltiplo» das vantagens da aposta firmada, não
números absolutos. Dois dedos numa situação de ~els para cinco significa que um ho-
mem aposta dez rin)(glr.1 num alarão contra doze, três numa situação oito para sele,
vinte e um contra vinte e quatro. e assim por diante.)
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põe contra a perspectiva de que o esforço artístico é dirigido para
.urna certa profundidade, a qual é atingida com certa freqüência. A
imagem da técnica artística, na verdade, é bastante correta: a aposta
central é um meio, um artifício, para criar embates "interessantes",
"absorventes", não a razão. ou pelo menos não a razão principal,por
que elas são interessantes, a fonte da sua fascinação, a substância da
sua profundidade. O motivo por que tais embates são interessantes-
na verdade, para os balineses, totalmente absorventes - leva-nos para
fora do reino das preocupações formais, para reinos mais amplamen-
te sociológicos e sócio-psicológicos, e a uma idéia menos puramente
econômica do que significa a "profundidade" no jogo. 18

Brincando com o Fogo

O conceito de Bentham de "jogo profundo" é encontrado em sua
The Theory of Legislation .•• Significa jogo no qual as apostas são
tão altas que, do ponto de vista utilitarista, é irracional que os homens
se envolvam nele. Se um homem cuja fortuna é de mil libras (ou rlng-
git.ç) aposta quinhentas ao par, a utilidade marginal da libra que ele
pode ganhar é claramente mcnor do que a falta de utilidade marginal

IS Além das oscilucões, há outros aspectos econômicos nu briga de galos. especial-
mente sua ligação muito estreita com o sistema de mercado local c, embora secundá-
rios tanto quanto li sua motivação corno 11 sua função, eles não deixam de ter impor-
tância. As brigas de galos estão abertas a qualquer um que deseje assistir a elas. às vezes
vindos de locais distantes, mas cerca de 90~,~delas. provavelmente acima de 9.5~~,s40
assuntos locuis, e o lugar envolvido não é definido pela aldeia, nem mesmo pelo distri-
10 administrativo, mas pelo sistema de mercado rural. Bali tem uma semana de merca-
do de três dias, com o tipo familiar de rotação de "sistema solar". Embora os próprios
mercados nunca sejam bastante desenvolvidos. reduzindo-se a pequenos negócios 10-
cuis nu praça da aldeia, geralmente pela manhã, é a microrregião que CMO rotação ge-
ralmente assinala - dez ou vinte milhas quadradas, sete ou oito aldeias vizinhas (o que,
nu Buli contemporânea, significa de cinco a dez ou onze mil pessoas) de onde provém
a assistência principal de qualquer briga de galos; na verdade, praticamente todos
vêem assistir. A maioria das lutas é organizada e patrocinada por pequenos combina-
dos de mercadores rurais menores, sob a concepção geral, fortemente reconhecida por
eles e por todos os balineses, de que 8S brigas de galo silo boas para o comércio porque
"elas tiram o dinheiro de dentro de CUB, elas o fazem circular". Em torno da área ins-
tularn-se barracas que vendem toda espécie de coisas, assim como barracas de jogos de
azar (ver adiante), de forma a ~ornl\r o acontecimento uma espécie de feira. Essa liga-
cão da briga de galos com os mercados e vendedores de mercado é muito anti;}::, como
indica, entre outras coisas, sua conjunção em inscricões [R. Goris, Pra.,(WI Bal], 2
vols, (Bandung, 1954)]. O comércio seguiu o galo durante séculos na Bali rural, e esse
esporte tem sido um dos principais agenciadores da monetizacão da ilha.
19 A expressão é encontrada na tradução H ildreth, Internatlonal Library or Psycholo-
gy (1931). n011l da p. 106; cf. L. L. Fuller, The MoralilJl ofLQ\fI(New Haven, 1964), pp.
6 ss.
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da libra que ele pode perder. Num jogo profundo genuíno, isso acon-
tece com amhas as partes. Eles estão ambos mergulhados até a cabe-
ça. Chegando juntos em busca de prazer, eles entram numa relação
que trarão aos participantes, considerados coletivamente, mais dor
que prazer. A conclusão de Bentharn, portanto, é de que o jogo pro-
fundo é imoral a partir de seus princlpios básicos e que deveria ser le-
galmente proscrito, uma atitude típica desse autor.

Mais interessante que o problema ético, pelo menos quanto à
nossa preocupação, é que, a despeito da força lógica da análise de
Bentham, os homens engajam-se num tal jogo, muitas vezes e apai-
xonadamente, e mesmo em face de urna punição legal. Para Bentham
e os: que pensam como ele (hoje em dia principalmente advogados,
economistas e alguns psiquiatras), a explicação é que, como já disse,
tais homens são irracionais - viciados, fetichistas, crianças, tolos, sel-
vagens - que precisam ser protegidos contra eles mesmos. Entretan-
to, para os balineses, embora não a formulem em tantas palavras, a
explicação repousa no fato de que nesse jogo o dinheiro é menos uma
medida de utilidade, tida ou esperada. do que um símbolo de impor-
tância moral, percebido ou imposto.

f: justamente nos jogos frívolos, naqueles que envolvem peque-
nas somas de dinheiro, que os acréscimos ou decréscimos de dinheiro
são sintomas mais próximos da utilidade ou falta de utilidade, no
sentido comum. não-expandido, de prazer e sofrimento. felicidade e
infelicidade. Nos jogos profundos, onde as somas de dinheiro são
elevadas, está em jogo muito mais do que o simples lucro material: o
saber, a estima, a honra, a dignidade, o respeito - em suma, o status,
embora em Bali esta seja uma palavra profundamente temida. 20 Ele
está em jogo simbolicamente, pois o status de ninguém é alterado
peJo resultado de uma briga de galos (além de uns poucos casos de
jogadores viciados arruinados); ele é apenas afirmado ou insultado, e
assim mesmo momentaneamente. Entretanto, para os balineses, para
os quais nada proporciona maior prazer do que uma afronta feita de
forma oblíqua, ou nada é mais doloroso do que uma afronta recebi-
da de forma oblíqua - principalmente quando estão assistindo co-
nhecidos mútuos, e que não se deixam enganar pelas aparências - tal
drama é avaliado profundamente.

20 Scm dúvida, mesmo em Bentharn, a utilidade nilo se limita normalmente, como
conceito, às perdas ou lucros monetários, e meu argumento pode ser colocado mais
cuidadosamente em lermos de uma negação de que para os balineses, como para qual-
quer povo, 11 utilidade (o prazer. a felicidade ...) seja identificada apenas com a riqueza.
Mas tais problemas terminol6gicos silo, de qualquer maneira, secundários quanto ao
aspecto principal: Il briga de galos não é uma roleta.
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Isso não significa, é preciso afirmar uma vez mais, que o dinhei-
ro não conta ou que o balinês não está mais preocupado em perder
quinhentos ringgits do que quinze. Seria absurda tal conclusão. Ê

justamente porque o dinheiro importa, nessa sociedade altamente
imaterial, e importa muito, que quanto maior o risco, maior a quan-
tidade de outras coisas que se arriscam, tais como orgulho, pose, .
urna falta de paixão, masculinidade e; embora o risco seja momentâ-
neo, c1e é público, ao mesmo tempo. Nas brigas de galos absorventes,
um proprietário c seus colaboradores e, numa extensão menor, po-
rém real. como veremos, seus apostadores por fora, colocam seu di-
nheiro onde está seu status.

É em grande parte porque a falta de utilidade marginal da perda
é tão grande nos níveis mais elevados de aposta que se engajar nela é
colocar-se em público, de forma alusiva e metafórica. por intermédio
do galo de alguém. Embota para um bentharnista isso possa parecer
apenas um aumento da irracional idade do empreendimento, para os
balineses isso concorre para o aumento do significado do fato como
um todo. E como (ficando com Weber, em vez de Bentharn) a impo-
sição do significado na vida é o fim principal e a condição básica da
existência humana. esse acesso à significação compensa amplamente
os custos econômicos envolvidos. li Na verdade, dada a qualidade do
dinheiro ao par nos grandes embates, não parecem ocorrer mudan-
ças importantes na fortuna material entre aqueles que deles partici-
pam regularmente. provavelmente porque as coisas se ajeitam a lon-
go prazo. É justamente nas lutas menores, mais frívolas. onde se en-
contra um punhado de jogadores mais puros, do tipo viciado - os
que estão nisso principalmente pelo dinheiro - que as mudanças
"reais" na posição social ocorrem, principalmente para baixo. Ho-
mens desse tipo. cspeculadores, são desprezados pelos "verdadeiros
aficionados de brigas de galos"· como tolos que não compreendem o
que é o esporte, elementos vulgares que não vêem o ponto principal.

2 1M. Weber, Thc Soctology of Religion (Boston, 1963). Nada há de especificamente
halinês com relação ao aprofundamento do significado do dinheiro, corno o dcmons-
ira a descrição de Whytc dos garotos da esquina num distrito da classe trabalhadora
em Boston. "O jogo desempenha um papel importante nas vidas das pessoas de Cor-
nerville. Qualquer que seja o jogo que os garotos da esquina joguem, eles sempre apos-
turn no resultado. Quando nada há para apostar, o jogo não é considerado uma dispu-
ta verdadeira. Isso não significa que o elemento financeiro seja o mais importajne. Te-
nho ouvido. freqüentemente, homens dizer que o prazer de ganhar é muito mais
importante que o dinheiro em jogo. Os garotos da esquina consideram jogar a dinhei-
ro urna prova real de habilidade. e, a não ser que um homem se dê bem quando o di-
nheiro está em jogo, ele não é considerado um bom competidor." W. F. Whyle, Street
Comer Societ y, 2' ed, (Chicago, 1955), p. 140.
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Esses viciacos são vistos como presa fácil para os entusiastas genuí-
nos, aqueles que compreendem, para tirar algum dinheiro deles -
algo fácil de conseguir atraindo-os, por sua ambição, a apostas irra-
cionais em relação a galos não-equiparados. Na verdade, a maioria
deles se arrisca num período de tempo relativamente curto, mas sem-
pre parece haver um ou outro que consegue penhorar sua terra ou
vender suas roupas a fim de apostar, a qualquer tempo. 12

Essa correlação gradual de "jogo de status" com lutas absorven-
tes e, inversamente, "jogo a dinheiro" com lutas frívolas é geral, de
fato. Os próprios apostadores formam uma hierarquia sócio-moral
nesses termos. Como observamos anteriormente, na maioria das bri-
gas de galo existe, nas flrnbrias da rinha de galos, grande número de
jogos de azar (roleta, dados, lançamento de moeda, grãos sob uma
concha) que funcionam através de concessionários. Somente mulhe-
res, crianças, adolescentes e outros tipos de pessoas que não se de-
frontam (ou não ainda) nas brigas de galos - os extremamente
pobres, os desprezados socialmente, os idiossincráticos pessoais. -
participam desses jogos, que só envolvem moedas de pouco valor. Os
homens que se interessam pelas brigas de galos se sentiriam envergo-
nhados de aproximar-se desses jogos. Um tanto acima deles estão
aqueles que, não lidando com as brigas de galos, apostam nas lutas
pequenas, nas flmbrias das rinhas. Em seguida, vêm aqueles que se
interessam pelas brigas de galos em embates pequenos ou, ocasional-
mente. médios, mas não têm status para participar dos grandes em-
bates, embora de vez em quando possam também apostar por fora.
Finalmente, existem aqueles, os membros verdadeiramente substan-
ciais da comunidade, a cidadania sólida em torno da qual evolui a
vida local, que disputam nas grandes lutas e que apostam nelas por
fora. Constituindo o elemento em foco nessas reuniões concentradas,
esses homens geralmente dominam e definem o esporte da mesma
forma que dominam e definem a sociedade. Quando um macho bali-

nês fala, numa forma de quase veneração, sobre o "verdadeiro luta-
dor de galos", o bebatoh ("apostador") ou djuru kurung ("guardador
da gaiola"), ele quer indicar essas pessoas, não aqueles que tra-
zem a mentalidade do jogo de grão sob a concha para o contexto
bem diferente, inadequado, da briga de galos, o jogador compulsório
ipotêt, uma palavra que tem o significado secundário de ladrão ou ré-
probo) e aqueles que se aferram. Para tal homem, o que realmente
ocorre numa briga está mais próximo de um affaire d'honneur (embo-
ra, para o talento balinês, de fantasia prática, o sangue derramado s6
seja humano em termos figurativos) do que do funcionamento estúpi-
do, mecânico, dos caça-níqueis.

O que torna a briga de galos balinesa absorvente não é o dinhei-
ro em si, mas o que o dinheiro faz acontecer, e quanto mais dinheiro,
mais acontece: a migração da hierarquia de status balinesa para. o
corpo da briga de galos. Sendo psicologicamente uma representação
esopiana do ideal/demoníaco, altamente narcisista, da condição de
macho, em termos sociológicos ela é igualmente uma representação
esopiana dos campos de tensão complexos estabelecidos pelo cerimo-
nial controlado, abafado, mas, não obstante, uma interação profun-
damente sentida dos próprios eus no contexto da vida cotidiana. Os
galos podem ser substituídos pelas personalidades de seus proprietá-
rios, espelhos animais de forma psíquica, mas a briga dc galos é - ou,
mais exatamente. torna-se - um estimulo da matriz social, o sistema
envolvido de cortes cruzados, sobrepondo-se a grupos altamente cor-
porativos - aldeias, grupos de parentesco, sociedades de irrigação,
congregações de tempo, "castas" - nos quais vivem seus devotos. 11

E, como o prestígio, a necessidade de afirmá-lo, de defendê-to, de ce-
lebrá-Io, de justificá-to e de simplesmente revolver-se nele (mas, dado
o caráter fortemente reservado da estratilicação balinesa, não de pro-
curá-Ia) talvez seja a força impulsionadora central na sociedade, da
mesma forma ele é. da briga de galos - à parte os pênis ambulantes,
os sacriflcios de sangue e o intercâmbio monetário. Esse divertimento
aparente e semelhante a um esporte é, para retomar outra frase de
Erving Goffman, um "banho de sangue de status". 26

(
,

22 Os extremos a que essa loucura pode conduzir, por vezes - e o fato de ser considera-
da loucura - ~ demonstrado pela lenda popular balinesa I TrllJung Kuning Um jogador
ficou tão alucinado pele sua paixão que, partindo em viagem, ordenou à sua mulher'
grávida que se nascesse um menino ela poderia tomar conta, se fosse uma menina de-
veria ser dada como comida a seus galos de briga. A mãe deu li luz uma menina e, em
VCI de dá-Ia aos galos, ela Ihes deu um grande rato e escondeu 8 menina com a av6.
Quando o marido voltou, os galos contaram-lhe o que aconteceu. c elc, furioso, procu-
rou a criança pura matá-Ia. Uma deusa desceu do céu e levou consigo a menina. Os
galos morrerum com o alimento que lhes foi dado e o proprietârio recuperou a sanida-
de: li deusa trouxe de volta n criança. entregando-a ao pai, que voltou para sua mu-
lher. A estória é contada em "Geel Kornkornmertje", tn J. Hooykaas-van Leeuwen
Boomk amp, Sprookjes en Verhalen vali Bali (Haia, 1956), pp. 19-25.

23 Para urna descrição mais completa da estrutura social rural bnlinesa, cf. C. Gcenz,
"Form and Variation in Balinese Vlllage Structurc", AnlR,icall Anlhmp%gisl. 61
(1959), Pi>. 94-1011;"Tihingan, A Balinese Village" .tn R. M. f(oentjaraningrat, Village
in Indonesla (Ithaca, 1957), pp. 210-243, e, embora fuja à regra geral das aldeias baline-
50S. V. E. Korn, De Dorpsrepubtlek mgmlUl' Pagrlngsfllgan (Santpoort, Holanda,

1933).
24 Goffrnan, Encounters, p. 78.
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A forma mais fácil de tornar isso claro, e demonstrá-Ia num
grau mínimo, é invocar a aldeia na qual observei mais de perto as ati-
vidades da briga de galos - aquela em que ocorreu a incursão policial
e na qual foram obtidas minhas informações estatísticas.

Como todas as aldeias balinesas, essa - Tihingan, na região
Klungk ung, do Sudeste de 8ali - é organizada de forma complicada,
um labirinto de alianças e oposições. Mas, ao contrário de muitas,
duas espécies de grupos corporativos, que são tam bérn grupos de sta-
tus, destacam-se particularmente, e podemos concentrar-nos neles,
como partes de um todo, sem uma distorção indevida,

Primeiramente, a aldeia é dominada por quatro grupos de des-
cendência, grandes, patrilineares, parcialmente endogârnicos, que es-
tão constantemente concorrendo um com o outro e que constituem
as principais facções da aldeia. A Igumas vezes eles se agrupam dois a
dois, ou por outra, os dois maiores contra os dois menores, mais to-
dos os elementos não-filiados; às vezes eles funcionam independente-
mente. Existem também subfaccões dentro deles, subfacções de sub-
facções, e assim por diante, até níveis bem sutis de distinção. Em se-
gundo lugar, existe a própria aldeia, quase que inteiramente endogâ-
mica, que se opõe a todas as outras aldeias em redor no seu circuito
de brigas de galos (que, como explicado, é o mercado regional) mas
que também forma alianças com alguns desses vizinhos contra certos
outros em vários contextos políticos e sociais supra-aldeia. A situa-
ção exala, como por toda parte em Bali, é bem diferente, mas o pa-
drão geral de uma hierarquia em camadas de rivalidades de status en-
tre agrupamentos altamente corporativos, mas com bases diferentes
(c, portanto, entre seus membros) é inteiramente generalizado.

Consideremos, portanto, como apoio à tese geral de que a briga
de galos, e especialmente a briga de galos absorvente, é fundamental-
mente uma dramatizaçâo das preocupações de status, os seguintes fa-
tos, que eu enumero simplesmente como fatos, para evitar descrições
etnográficas extensas - embora as provas concretas, os exemplos, as
declarações e os números que possam ser apresentados como mate-
rial de apoio sejam extensos e sem erro:

I. Um homem quase nunca aposta contra um galo de proprieda-
de de seu próprio grupo de parentesco. Habitualmente, ele se sentirá
obrigado a apostar nele, tanto mais quanto mais próximo for o pa-
rentesco e mais absorvente a luta. Se tiver a certeza de que não ga-
nhará, ele pode simplesmente não apostar, principalmente em se tra-
tando da ave de um primo em segundo grau, ou se a luta for apenas
frivola. Mas como regra geral ele se sente obrigado a apoiá-Ia e, nos
jogos absorventes, quase sempre o faz. Assim, a grande maioria das
pessoas que grita "cinco" ou "pintados" de forma tão demonstrativa
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está expressando sua adesão a seus parentes, não sua avaliação da
ave, sua compreensão da teoria da probabilidade ou até mesmo sua
esperança de uma .renda obtida sem esforço.

2. Esse princípio logicamente se amplia. Se seu grupo de paren-
tesco não está envolvido, você apoiará um grupo de parentesco alia-
do contra um não-aliado, da mesma forma, e assim por diante, atra-
vés das redes de aliança envolvidas que, como já disse, envolvem tan-
to essa aldeia balinesa como outras.

3. O mesmo ocorre para a aldeia como um todo. Se um galo de
fora está lutando contra um galo da aldeia, é claro que você apoiará
o galo local. Se, o que é uma circunstância rara, mas possível de vez
em quando, um galo de fora de seu circuito de briga de galos está lu-
tundo contra um de dentro, você também apoiará a "ave da casa"

4. Os galos que vêm de alguma distância quase sempre são favo-
ritos, pois a teoria é que o homem não ousaria trazê-lo se ele não fos-
se um bom galo, e ele é tanto melhor quanto de mais longe ele vem.
Seus seguidores são obrigados a apoiá-lo, sem dúvida, e quando
ocorrem as brigas de galos locais em grande escala (nos feriados,
etc.), as pessoas da aldeia apanham os que eles consideram os melho-
res galos, sejam quem forem seus proprietários, e Ihes emprestam todo
o apoio, embora tenham que oferecer vantagens, certamente, e fazer
grandes apostas para mostrar que não se trata de uma aldeia qual-
quer. Na verdade, tais "jogos de fora", embora não-freqüentes, ten-
dem a desfazer as rupturas entre os membros da aldeia freqüente-
mente provocados pelos "jogos domésticos", onde as facções da al-
deia se exacerbam em vez de se unirem.

5. Praticamente todos os embates são sociologicamente relevan-
tes. É raro ver lutando dois galos de fora ou dois galos sem o apoio
de algum grupo particular, ou com apoio de um grupo que não seja
relacionado mutuamente de maneira perfeitamente clara. Quando
isso ocorre, o jogo é muito superlicial, as apostas são lentas e todo o
acontecimento é muito monótono, sem que haja interesse de parte al-
guma, a não ser os diretamente interessados e um ou oulro jogador
inveterado,

6. Pelo mesmo motivo, é raro ter dois galos do mesmo grupo lu-
tando, e ainda mais raro, da mesma subfacção, e nunca da mesma
subsubfacção (que na maioria dos casos é apenas uma famllia exten-
siva). De maneira similar, nas lutas fora da aldeia. dois membros da
aldeia raramente lutarão um contra o outro, mesmo que, como rivais
rancorosos, eles lutassem com entusiasmo em território doméstico.

7. A nível individual, as pessoas envolvidas numa relação de
hostilidade institucionalizada, chamada puik, na qual não se falam e
nada têm a ver uma com a outra (as causas para esse rompimento de
relações são diversas: sedução da mulher, discussão sobre herança,

I
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diferenças políticas) apostarão com muito ardor, às vezes de forma
manlaca, uma contra a outra, no que seria um ataque franco e direto
à própria masculinidade do contendor, o terreno fina) do seu status.

8. A coalizão da aposta central, em todos os jogos, a não ser os
muito banais, é sempre formada por aliados estruturais - nenhum
"dinheiro de fora" é envolvido. O que é "de fora" depende do con-
texto, sem dúvida, mas, levando isso em conta, nenhum dinheiro de
fora se mistura na aposta principal. Se os elementos principais não o
podem levantar, a aposta não é feita. A aposta central, mais uma vez,
principalmente nos jogos mais absorventes, é 'assim a expressão mais
direta e franca da oposição social, que é uma das razões por que tan-
to ela como os arranjos de casamento são cercados por tal aura de
desassossego, furtividade, embaraço, e assim por diante.

9. A regra a respeito de pedir dinheiro emprestado - você pode
lazê-lo para uma-aposta, mas não nela - se origina (e os balineses têm
perfeita consciência disto) de considerações semelhantes; assim, você
nunca está à mercê econômica de seu inimigo. As dividas de jogo, que
podem ser bastante substanciais a curto prazo, são sempre com ami-
gos, nunca com inimigos, estruturalmente falando.

10. Quando dois galos são estruturalmente irrelevantes ou neu-
tros no que lhe concernc (embora, como mencionamos, dificilmente
eles o sejam), você nem sequer pergunta a um parente ou um amigo
em quem ele está apostando, porq ue, caso você saiba em quem ele es-
tá apostando e ele saiba que você sabe, se você apostar no outro lado
isso levará a um estremecimento de relações. Esta regra é expllcita e
rígida, muito elaborada, embora sejam tomadas precauções artifi-
ciais para evitar quebrá-Ia. Você deve pelo menos fingir que não está
reparando no que ele faz, e ele no que você está fazendo.

11. Há uma palavra especial para a aposta contra o grão, que é
também a palavra para "desculpe-me" (mpura). Isso é considerado
errado, embora, quando a aposta central é pequena, não se faça mui-
to caso, desde que isso não ocorra com freqüência. Quanto maior a
aposta e quanto mais freqUentemente você faz isso, tanto mais o
"desculpe-me" levará a uma ruptura social.

12. De fato, a relação de hostilidade institucionalizada, puik, é
formalmente iniciada, muitas vezes (embora as causas estejam em
outro lugar) através de tal aposta "desculpe-me" numa luta absor-
vente, colocando no fogo uma gordura simbólica. De norma seme-
lhante, o término de tal relação e o reatamento de um intercâmbio
social normal é muitas vezes assinalado (embora sem uma referência
explícita) por um dos inimigos que apóia a ave do outro.

13. Em situações desagradáveis, de lealdade cruzada, das quais
há inúmeras nesse sistema social extraordinariamente complexo,

-------,1
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onde um homem é apanhado entre duas lealdades mais ou menos
equilibradas, ele procura sair para tomar uma xícara de café ou outra
coisa qualquer, de forma a evitar uma aposta, uma forma de com-
portamento que lembra os eleitores norte-americanos em situações
semelhantes. B

14. As pessoas envolvidas nas apostas centrais; principalmente
nas lutas absorventes, geralmente são membros proeminentes de seu
grupo - de parentesco, da aldeia ou o que quer que seja. Além disso,
os que apostam por fora (incluindo essas pessoas) são, como já foi di-
to, os membros estabelecidos da aldeia - os cidadãos sólidos. A briga
de galos é para os que estão envolvidos também na política de prestí-
gio do dia-a-dia, não para os jovens, as mulheres, os subordinados, e
assim por diante.

IS. No que diz respeito ao dinheiro, a atitude explicitamente ex-
pressa em relação R ele é um lema secundário. Não é que não seja im-
portante, como já disse; os balineses não se sentem mais felizes em
perder a renda de algumas semanas do que qualquer outra pessoa.
Mas eles olham para o aspecto monetário da briga de galos como um
auto-equilíbrio, uma forma de movimentar o dinheiro, de fazê-lo cir-
cular num grupo muito bem definido de lutadores de galos sérios. Os
ganhos e perdas realmente importantes são vistos principalmente em
outros termos, e a atitude geral em relação à aposta não é a esperan-
ça de limpar tudo, de dar um golpe (os jogadores inveterados consti-
tuem uma exceção), mas a correspondente à prece do apostador de
cavalos: "Oh, Deus, por favor deixe-me empatar." Em termos de
prestígio, porém, você não quer empatar, mas ganhar numa espécie
de sorte momentânea, destacada. A conversa (que decorre durante
todo o tempo) é sobre as lutas contra o galo tal ou tal de um fulano
que seu galo derrubou, não sobre quanto você ganhou, fato que as
pessoas raramente lembram durante muito tempo, mesmo em apos-
tas grandes, embora lembrem muito bem o dia em que ganharam
com o galo de Pao Loh, o melhor durante muitos anos.

16. Você deve apostar nos galos de seu próprio grupo, à parte as
considerações de lealdade, pois se não o fizer, as pessoas dirão: "O
quê? Será que ele é orgulhoso demais para nós'! Será que ele precisa ir
para J ava ou Den Pasar (a capital) para apostar porque é um homem
importante demais'!" Há, portanto, uma pressão generalizada não
apenas para demonstrar que você é importante do ponto de vista lo-
cal, mas que você não é importante o bastante para considerar os de-
mais como não-satisfatórios, e até mesmo corno rivais. De forma se-
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258, R. Berelson, P. F. Lazersfeld e W, N. McPhee, Voring: A Study ojOpinton For-
mulation ;11 a Presidential Campalgn (Chicago, 19S4).
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melhante, as pessoas de casa devem apostar contra os galos de fora,
se não os de fora as acusarão - o que é sério - de apenas cobrar entra-
das e não estarem interessadas na briga de galos, ou então de serem
arrogantes e insultuosas.

17. Finalmente, os próprios camponeses de Bali têm consciência
de tudo isso e, pelo menos para um etnógrafo, afirmam-no em ter-
mos aproximados aos que eu relatei. Praticamente todos os balineses
com quem conversei afirmaram que as brigas de galos são como
brincar com fogo, porém sem o risco de se queimar. Você incita as ri-
validades e hostilidades da aldeia e dos grupos de parentesco, mas
sob uma forma de "brincadeira", chegando perigosa e maravilhosa-
mente próximo à expressão de uma agressão aberta e direta, interpes-
soal e intergrupal (algo que geralmente não acontece, também, no
curso normal da vida comum), mas só próximo porque, afinal de
contas, trata-se apenas de urna "briga de galos".

Poder-se-iam acrescentar outras observações a esse respeito, mas;
creio que os pontos gerais estão bem delineados, se não completos, e
o argumento total pode ser resumido num paradigma formal.
QUANTO MAIS UM EMBATE L.

1. Entre iguais, de status aproximado (e/ou inimigos pessoais)
2. Entre indivíduos de status elevado

TANTO MAIS ABSORvl:tNTE ELE ~.

QUANTO MAIS ABSORVENTE É O EMBATE ...
1. Mais próxima a identificação entre o galo e o homem (ou, o

que é mais adequado, quanto mais absorvente o embate,
mais audacioso será o homem, mais estreitamente identifica-
do com o galo).

2, Quanto mais refinados os galos, mais exatamente serão eles
equipados.

3. Quanto maior a emoção envolvida, maior a absorção geral
no embate.

4. Qu anto mais altas as apostas individuais centrais e por fora,
menores tenderão a ser as vantagens das apostas por fora, e
maiores serão as upostus em gcrul.

5. Quanto menor for a perspectiva "econômica" e maior a pers-
pectiva de status da aposta envolvida, mais "sólidos" os cida-
dãos que apostarão. 26

Argumentos inversos aplicam-se a lutas mais banais que culmi-
nam, num sentido de sinais inversos, em lançamentos de moedas, de
dados e outros divertimentos. Para lutas absorventes não há limites
superiores absolutos, embora haja limites práticos, e há um grande
número de estórias lendárias de grandes combates tipo "Duelos ao
Sol" entre senhores e príncipes nos períodos clássicos (pois as brigas
de galos foram tanto preocupações de elite como populares), muito
mais absorventes que qualquer outra apresentada hoje em qualquer
lugar de Bali, mesmo entre aristocratas.

Na verdade, um dos grandes heróis culturais em Bali é um
príncipe chamado, por sua paixão pelo esporte.io "Lutador de Ga-
los", que se encontrava longe, numa briga de galos muito absorven-
te, com um príncipe vizinho, quando toda a sua famllia - pai, irmãos,
mulheres, irmãs - foi assassinada por usurpadores comuns. Salvo
dessa maneira, ele retornou para debelar a rebelião, reconquistar o
trono, reconstituir li elevada tradição balinesa e construir um Estado
mais poderoso, glorioso e pr6spero. AI~m de tudo o mais que os buli-
neses vêem na briga de galos - eles mesmos, sua ordem social, um ó-
dio abstrato, masculinidade, poder demoníaco - eles vêem também o
arquétipo da virtude de status, o jogador arrogante, resoluto, louco
pela honraria, com um fogo verdadeiro, o príncipe ksatrla. "

através de que mecanismos, isso é outro assunto - sobre o qual eu tenho tentado lan-
çar algumu luz na discussAo geral.'
27 Numa outra estória folclórica de Hcoykaas-van Leeuwen Boomkamp ("De Gasr",
Sprookjes en -Vuhaltrl von Ba/{, pp. 172- I80), um Sudra de casta Inferior, homem gene-
roso, devoto e descuidado, e também um completo lutador de galos, a despeito de lUas
realizações, perde luta após luta, até que finalmente fica completamente sem dinheiro
e com apenas um último galo. Ele, porém, não desespera - "Eu aposto", diz ele, "no
Mundo Desconhecido"

Sua esposo, uma mulher boa, trabalhadora, sabendo quanto ele gostava das bri-
gas de galos, dá-lhe o óltimo dinheiro "de sua economia", para que ele pudesse apostar.
Mas, apreensivo pela sua má sorte, ele deixa seu galo em casa e a~n81l aposta por fo-
ra. Perde tudo, menos uma ou duas moedas, e vai procurar uma barraca de comida
onde se encontra um velho mendigo, decrépito, ma/cheiroso. apoiando-se num bal-
cüo, O velho pede-lhe comida e o herói gnsta SURS {lltilll1l8moedus comprando-lha ali-
mentes. O velho pede, IIlnda. para passar' a noite com ele, e ele u eonvtda com prazer.
Como não há mais comida em casa, o herói pede à sua mulher que mate o último lalo
para o jantar. Quando o velho descobre o rato, ele diz ao herói que tem três galos em
sua cabana na montanha e o herói pode dispor de um para lutar. Ele pede também que

. o filho do herói o acompanhe como servo e, quando o filho concorda, lssc ~ feito.
O velho de fato 6 Slva, e mora num grande palácio no céu, embora o her61 nio o

saibu. N uma ocasião, o herói resolve visitar seu filho e cobrar o galo prometido. Alça-
do à presença de Siva, lhe é concedida a escolha entre três galos. O primeiro diz: "Eu
derrotei quinze contendores." O segundo diz: "Eu derrotei vinte e cinco contendores."

26 Como esse é um paradigma formal, ele se propõe mostrar a c:slrutllra lógica, não
causal, da briga de galos. Qual dessas considerações conduz â outra, em que ordem e

"
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Penas, Sangue, Multidões e Dinheiro atos e objetos dos quais foram removidas e reduzidas (ou aumenta-
das, se preferirem) as conseqüências práticas ao nível da simples apa-
rência, onde seu significado pode ser articulado de forma mais pode-
rosa e percebido com mais exatidão. A briga de galos só é "verdadei-
rumcnte real" para os galos - ela não mula ninguém, não castra nin-
guém, não reduz ninguém à condição de nnimnl, não altera as rela-
ções hierárquicas entre as pessoas o u remodela a h icrurquiu: ela nem
mesmo redistribui a renda de forma significativa. O que ela faz é o
mesmo que fazem Lear e Crime e Castigo para outras pessoas com
outros temperamentos e outras convenções: ela assume esses temas -
morte, masculinidade, raiva, orgulho, perda, beneficência, oportuni-
dade - e, ordenando-os numa estrutura globulizante, apresenta-os de
maneira tal que alivia uma visão particular da sua natureza essencial
Ela faz um cnnstruto desses lemas c, para aqueles historicamente ro-
sicionados para apreciarem esse construto, torna-os significativos -
visíveis, tangíveis, apreensíveis - "reais" num sentido ideacional.
Uma imagem, uma ficção, um modelo, uma metáfora. a briga de ga-
los é um meio de expressão; sua função não é nem aliviar as paixões
sociais nem exacerbá-Ias (embora. em sua forma de brincar-com-
fogo ela luça um pouco de cada coisa) mas exibi-Ias em meio às pe-
nas, ao sangue, às multidões e ao dinheiro.

A questão sobre a maneira como percebemos qualidades em coi-
sas - pinturas, livros, melodias. peças teatrais - sobre as quais não
sentimos poder afirmar literalmente como estando nelas veio à tona
na teoria estética, nestes últimos anos. I' Nem os sentimentos do ar-
tista, que continuam sendo seus, nem os dos espectadores, que conti-
nuam sendo deles, podem dar conta .da agitação de uma pintura ou da
serenidade de uma outra. Atribuímos grandeza. espírito, desespero,
exuberância e encadeamentos de sons; leveza, energia, violência, Ilui-
dez a blocos de pedra. Dizemos das novelas que têm força, das cons-
truções que têm eloqüência, das peças teatrais que têm momentum,
dos balés que têm uma qualidade repousante. Nesse reino de predica-
dos excêntricos, dizer que a briga de galos, pelo menos em seus casos
mais aperfeiçoados, é "inquietante" não parece fora do natural, mas
apenas um tanto estranho, de vez que acabo de negar suas conse-
qüências práticas. ' '-,

A inquietação surge, "de alguma fornia", 11 partir de uma con-
junção de três atributos de briga: sua forma dramática imediatu, seu

"A poesia nada faz acontecer", diz Auden em sua elegia a Yeats, "cla
sobrevive no vale de suas palavras ... na forma de acontecer, numa
boca." A briga de galos também, neste sentido coloquial, nada faz
acontecer. Os homens prosseguem humilhando alegoricamente 11 um e
outro e sendo humilhados alegoricamente por um ou outro, dia após
dia, regozijando-se tranqüilamente com a experiência quando triun-
fam, esmagados um tanto mais abertamente se não o conseguiram
Mas não se modifica realmente o statusde ninguém. Niio se pode as-
cender na escala de status pelo fato de vencer brigas de galos; como
indivíduo, você não pode ascender nessa escala de maneira alguma.
E também não pode descer por esse meio. '" Tudo que você pode Ia-
zer é aproveitar e saborear, ou sofrer c agücntnr, a scnsaçâo engen-
drada de movimentação drástica e momentânea ao longo de uma se-
melhança estética dessa escala, uma espécie de salto de status por trás
do espelho. que tem a aparência de mobilidade, mas não é real.

Como qualquer forma de arte - c é justamente com isso que cs-
tamos lidando, afinal de contas ...u briga de galos torna comprccnsi-
vel a experiência comum. cotidiana, apresentando-a em lermos de

o terceiro diz: "Eu derrotei o rei" "Este último, o terceiro, ~ a minha escolha", diz o
herói e regressa à terra com ele.

Quando ele chega à rinha, pedem-lhe a entrada e ele responde: "Não tenho di-
n heiro, pagarei depois que meu galo vencer." Como se sabe que ele nunca vence, dei-
xam-no entrar porque o rei, que também está lutando lá, não gosta dele e pensa escra-
vit.i-Io se ele perder e não puder pagar. Para garantir que isso aconteça, o rei apresenta
o melhor galo contra o do herói. Quando os 8010s são colocados na rinha, o do herói
voa e a multidão. concuzida pelo arrogante rei, cai na gargalhada. O galo do herói voa
em direção aI) próprio rei, mata-o com um golpe de esporn nu garganta. O herói foge.
Sua casa é cercada pelos homens do rei. O galo transforma-se num Garuda, o grande
pássaro mitico da lenda Indica. e transporta o herói e sua mulher para 11 segurança dos
céus.

Quando o povo vê isso, ele escolhe o herói como rei e sua mulher como rainha, e
eles regressam à terra. Mais tarde seu filho. libertado por Siva,·também regressa-à ter-
ra, e o herói-rei anuncia sua intenção de entrar para um eremltêrio ("Nunca mais par-
ticiparei de brigas de galos. Eu apostei no Desconhecido e ganhei".) Ele entra no eremi-
tério e seu filho torna-se rei.
2ti Os jogadores inveterndos são realmente menos desclassificados (pois seu ..\"I(lIII.'. é
herdado, como o de todos) do que simplesmente empobrecidos ou pessoalmente des-
graçados. O principal jOl!odor viciado no meu circuito de brigas de galos eru, na verdu-
de. \Imsa/rla de casta muito elevada que vendeu u maior parte de suas considenivcis
propriedKde·s para sustentar seu vicio. Embora todos o considerassem um tolo. em
particular, e ~té mais do que isso (alguns, mais caridosos, julguvum-no doente). publi-
carnentc ele era tratado com uma deferência elaborada e com" cortesia inerente II sua
posição; Sobre a independência da reputacüo pessoal e do status público em Hnli. ver li

capltulo anterior (ll).

29 Para quatro tratamentos, um tanto variados. cf. S. Langcr, fu/lnll and Form (Nova
York, 1953}; R. Wollhelm, AfI anil 1II Objecls (Nova York, 1%8); N. Goodman. Lan-
guages of Art (Indianápolis, 19611);M. Merleau-Ponty, "lhe Eye and lhe Mind", 11/
The Primacy of Perception (Evanslon, 1II., 1964), PI', 158-/90.
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conteúdo metafórico e seu contexto social. A briga, uma figura cultu-
ral contra um fundamento social, é ao mesmo tempo uma avolume-
cão convulsiva de ódio animal, uma guerra caricaturada de eus sim-
bólicos e uma simulação formal das tensões de status, e seu poder es-
tético deriva de Sua capacidade de conseguir combinar essas três rea-
lidades diversas. O motivo por que é inquietante não se deve li seus
resultados materiais (ela tem alguns, mas são insignificantes): é que
ela junta o orgulho à noção do eu, a noção do eu aos galos e os galos
à destruição, o que leva à realização imaginativa uma dimensão da
experiência balinesa que normalmente fica bem obscurecida. A
transferência de um sentido de gravidade para aquilo que é, cru si
mesmo, um espetáculo altamente arnorfo e invariável, uma comoção
de asas batendo e pernas pulsando, é feita interpretando-o como ex-
pressão de algo desordenado na forma como seus autores e especta-
dores 'Vivem ou, o que é mais grave, no que eles são.

Como forma dramática, a luta exibe uma característica que não
parece tão notável até que se compreenda que ela não deveria estar
ali: uma estrutura radicalmente atomfstica."" Cada embate é um
mundo em si mesmo, um rompimento de forma particularizado. Há
a equiparação na luta, há as apostas, há a lula, há o resultado- triun-
fo completo e derrota completa - e há a passagem do dinheiro de um .
para outro, apressada, embaraçada. O perdedor não é consolado; as
pessoas afastam-se dele, desviam o olhar, deixam-no sozinho para
que ele assimile sua queda momentânea num não ser, recomponha-
se e retome à rixa, sem cicatrizes e intato. Os vencedores também
não são cumprimentados ou os acontecimentos recapitulados: uma
vez terminado o embate, 1\ atenção da multidão se concentra total-
mente na disputa seguinte, e ninguém olha para trás. Sem dúvida
permanece com os disputantes uma sombra da experiência vivida,

talvez até com as testemunhas de uma luta absorvente, como perma-
nece conosco quando salmos de um teatro depois de assistirmos a
uma peça de' conteúdo, bem desempenhada. Mas isso logo desapare-
ce e se torna, quando muito, uma lembrança esquemática - um bri-
lho difuso ou um estremecimento abstraio - e muitas veles nem mes-
/lIO isso. Qualquer forma expressiva só vive em seu próprio presente -
aquele que ela mesma cria. Entretanto, aqui, esse presente é partido
numa torrente de lampejos, alguns mais brilhantes que outros, mas
Lodos eles desconexos. alguns quanta estéticos. O que quer que a bri-
ga de galos diga, ela o diz em jorros.

Aliás, como já argumentei exaustivamente em outro local, os
buliueses vivem em jorros. li Sua vida, a forma como 11 dispõem c ti
percebem, é menos um fluxo, um movimento direcional que vem do
passado, através do presente e em direção ao futuro, do que uma pul-
sação ligada e desligada de significado e vacuidade, uma alternação
arrítmica de períodos curtos em que "algo" (isto é. algo significativo]
está acontecendo, e períodos igualmente curtos em que "nada" (isto
é, quase nada) acontece - entre aquilo que eles mesmos chamam
períodos "cheios" e períodos "vazios" ou, num outro idioma, "jun-
ções" e "buracos". Focalizando a atividade como um simples ponto
de vista candente, a briga de galos é apenas ser balinês da mesma ror-
ma que os encontros monádicos da vida cotidiana, através do ponti-
lhismo ressoante da música do gamelan, até o dia-da-visitacão-dos-
deuses das celebrações dos templos. Não significa uma imitação da
pontuação da vida social balinesa, nem uma representação dela, nem
mesmo urna expressão dela - é um exemplo dela, cuidadosamente
preparado .. \1

Entretanto, se uma dimensão da estrutura da briga de galos, sua
falta de direção temporal. faz com que ela pareça um segmento tipico
da vida social em geral, a outra, sua agressividade categórica, cabeça-
com-cabeça (ou esporas-com-esporas), faz com que ela pareça uma
contradição, um reverso, até mesmo uma subversão dela. No curso
normal das coisas, os balineses são tímidos a um ponto de obsessão
quanto ao conflito aberto. Obllquos, cautelosos, reprimidos, centro-
lados, senhores da falta de direção e da dissimulação - o que cha-
rnan a/uso "polida", "suave" - raramente enfrentam aquilo que po-
dem evitar: raramente resistem quando podem evadir-se. Aqui, po-

30 As brigas de galos inglesas (o esporte foi. proibido em 1840) parecem se ter ressentido
da falta dessa estrutura. tendo gerado. portanto. uma família de formus bem diferen-
tes. A maioria das brigas inglesas era chamada "main'', e nçlas um número predeter-
minado de galos se alinhava em dois "teams" lutundo em série. Mantinha-se li conta-
gem e as apostas eram feitas tanto nas lutas individuais como no conjunto' como um
todo. Havia. ainda. "batalhas reais", tanto na Inglaterra como no continente. nas
quais se soltava um certo número de galos de uma só vez. e o último que ficasse de pó
era o vencedor. No Pais de Gales, a chamada "main" galesa seguiu um padrão elimi-
natório. semelhante aos atuais torneios de tênis, participando 05 vencedores do tor-
neio seguinte. No seu Rblcro, as brigas de galos têm talvez. uma flc~ibilidade menos
composicionat do que. digamos, a comédia latina, mas nâo se ressentem totalmente de
sua falta. A respeito das brigas de galos em geral, cf. A. Ruport, Th« Arl ofCo~kfigh-
Ilirg (Nova York, 1949); G. R. Scott, History of Cockftgntíng' (Londres, 1957) c L. Fitz-
8arnard, Fighllng Sports (Londres, 1921). .

) I C r. capitulo anterior.
32 Para a necessidade de distlnaulr entre "descrição", "reprcsenlaçlo", "clIcmplifica-
çilo" e "expressio" (e a irrelevência da "imitação" para com todo! eles) como modoe
de referenda simbólica, cf, Goodman. LD/lgualles of Arf. pp. 61-110,45·91.225-241.
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rérn, eles se retratam como selvagens e mortíferos, com explosões
maníacas de crueldade instintiva. Uma representação poderosa da
vida na forma mais indesejada para os balineses (para adaptar uma
frase que Frye usou em relação ao deslumbramento de Gfoucester) é
apresentada no contexto de uma amostra dela, como ela é de fato
para eles. l.I E porque o contexto sugere que a representação, embora
inferior a lima descrição direta. é, upesur disso, mais do que uma sim-
ples fantasia. é aqui que a inquietude emerge - a inquictude da luta,
não dos patronos (ou não necessariamente), que muito se divertem.
A matança na rinhu de galos não é um retraio de como as coisas suo
literalmente entre os homens, mas, de um ângulo purticular. de como
elus são do ponto de vista du imaginação, o que é bem pior."

O ângulo é, sem dúvida, estratificador. Como já tivemos oportu-
nidade de ver, a briga de galos se expressa com mais força sobre as
relações de status, e o que ela expressa a esse respeito é que se trata de
assunto de vida ou morte. O fato de que o prestígio é assunto profun-
damente sério torna-se evidente em qualquer lugar de Bali - na al-
deia, na família, na economia, no Estado. Uma fusão particular de
titulas polinésios de situação e de castas hindus, a hierarquia do or-
gulho constitui a espinha dorsal da sociedade em termos morais. En-
tretanto, é somente nas brigas de galos que os sentimentos sobre os
quais repousa essa hierarquia se revelam em suas cores naturais. En-
volvidos, nos outros lugares, numa névoa de etiqueta, uma nuvem es-
pessa de eufemismo e cerimônia, de gestos e alusões, aqui eles se ex-
pressam sob o disfarce muito tênue de uma máscara animal, uma más-
cara que na verdade os revela muito mais do que os oculta. Em Bali,

o ciúme é tanto parte da pose como a inveja é da graça, a brutalidade
do encanto, mas sem a briga de galos os balineses teriam uma com-
preensão menos correta disso tudo, e é por isso, presumo, que eles a
valorizam tanto.

Qualquer forma expressiva atua (quando atua) desarrumando
os contextos semânticos de tal maneira que as conveniências im-
postas convencionalmente a certas coisas são impostas não
convencionalmente a outras as quais são vistas, então, como as pos-
suindo, realmente. Chamar o vento de aleijado, como o fez Stevens,
fixar u tonalidade e manipular o timbre, como o faz Schoenberg ou,
aproximando-se mais do nosso caso, retratar um crítico de arte como
um urso dissoluto, como o faz Hogarth, é cruzar os limites concei-
tu ais. As conjunções estabelecidas entre os objetos e suas qualidades
são alteradas e os fenômenos - tempo de outono, forma melódica ou
jornalismo cultural- são revestidos de significados que normalmente
apontam para outros referentes. 11 De forma similar .Iigar - e ligar, e
ligar - a colisão dos galos de briga com o divisionismo do status é
convidar a uma transferência de percepções do primeiro para o últi-
1110, transferência que é, ao mesmo tempo, descrição e julgamento.
(Logicamente, a transferência também poderia ser feita para o outro
lado, sem dúvida, mas, como quase todos n6s, os balineses estão
muito mais interessados em compreender os homens do que em com- '
preender os galos.)

O que coloca a briga de galos à parte no curso ordinário da vida,
que a ergue do reino dos assuntos práticos cotidianos e a cerca com
uma aura de importância maior, não é, como poderia pensar a socio-
logia funcionalista, o fato de ela reforçar a discriminação do status
(esse reforço não é necessário numa sociedade em que cada ato pro-
clama essa discriminação), mas o fato de ela fornecer um comentário

33 N. Frye, The Educated II/wi(inarlol/ (Blcomington. Ind .. 1964). p. 99.
34 Há dois outros valores e desvalores balineses que. Iillados 11temporalidade preci-
sa. de um lado. e li ugressivldade sem peius, de outro, reforçam a scnsucão de que li hri-
ga de gulos ~ ao mesmo tempo urna continuidade da vida sociul comum c urnu ncgaçi\n
diteta dela: aquilo que os balineses chamam mmtl e o que eles churnum paling . Rumé
significa repleto, barulhento, arivove é um estado soda' muito procurado: mercados,
festivais de massa. runs movimentadas são todos romé, da mesma formu que 11 briga de
galos, DO extremo. Ramé é o que acontece no perlodo "cheio" (o seu oposto . sep],
"quieto", é o que acontece nos períodos "vazios"). Paling é uma vertigem social, o
sentimento embriagador. desorientador, perdido. volteudo, que se tem quando seu lu-
gar nas coordenadas do espaço social não está claro. e é um estado tremendurnenre
desfavorável, que produz um" terrivel ansiedade. Os balineses vêem a manutenção
exata da orientucão espacial ("não saber onde esta o Norte" é estar louco). do
equillbrio. do decoro, das relações de status, e assim por diante, como fundamentais
para a vida ordenada [krama} e o pating, o tipo de confusão espiralante da posição
que os galos ern competição exemplificarn, como seu inimigo muis acirrado e suas con-
tradições mais profundas. Sobre o ,ame. tf. Batcson e Mead. Baltnese Character, pp,
3, 64; sobre o pallng, ibid .. p. 11, e Belo, org .• Tradítional Balinese Culture, pp. 90 S5.

3S A referência de Stevena é a "The Motive for Metaphor" ("Vo~ gOBta de ficar Bob
as árvores no outono/Pqrque tudo está morto / O vento move-se como um aleijado
entre as folhas / E repete palavras sem significado"). Cophyrlghl 1947 by Wallace SIe-
vens, reproduzido de The Collected Papers of Walíac« Stevens, com permlssão de AI-
frei! A. K nopf, Inc., e Faber and Faber Ltd.; a referência a Schoenbera 6 à terceira das
suas Five Orchestrai Pteees (OpU& 16) e é emprestada de H. H. Dragcr, "The Concep of
'Tonal Body "<tn Reflertions on ArU, org. por S. Langer (Nova York, 1961), pi 174.
Sobre Hogarth e sobre todo esse problema - ali chamado "combinacão de Matrizes
múltiplas" _ cf. E. H. Gombrich, "The Use of Art for Study ofSymbols", ln Psycholo-
Iyalfd lhe Visual Arts, org. por J. Hogg (Baltimore, 1969), pp, 149-170. O termo mois
usual para essa espécie de alquimia semântica é "transfer!nciB metafórica", sendo en-
contradas bOBS discussões técnicas em M. Black, Models anel MerapllOrs (Ithaca, N.
Y., 1962), pp. 25 ss.; Goodman, Lang"age as Arl. pp. 44 55., eW. Percy, "MetBphor 118

Mistake", Sewaner Review, 66 (19S8), pp. 78·79.
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metassocial sobre todo o tema de distribuir os seres humanos em ca-:
tegorias hierárquicas fixas e depois organizar a maior parte da exis-
tênciacoletiva em torno dessa distribuição. Sua função, se assim po-
demos chamá-Ia, é interpretativa: é uma leitura balinesa da experiên-
cia balinesa, uma estória sobre eles que eles contam a si mesmos.

nativas construídas a partir de materiais sociais, ainda tem que ser
explorado sistematicamente. 11

No caso em pauta, tratar a briga de galos como texto é salientar
um aspecto dela (na minha opinião, o aspecto principal) que, tratan-
do-a como um rito ou um passatempo, as duas alternativas mais ób-
vias, se tenderia a obscurecer: sua utilização da emoção para fins
cognitivos, O que a briga de galos diz, ela o faz num vocabulário de
sentimento - a excitação do risco, o desespero da derrota, o prazer
do triunfo. Entretanto, o que ela diz não é apenas que o risco é exci-
tante, que a derrota é deprimente ou que o triunfo é gratificante, tau-
tologias banais do afeto, mas que é com essas emoções, assim exem-
plificadas, que a sociedade é construlda e que os indivíduos são reu-
nidos. Assistir a brigas de galos e delas participar é, para o balinês,
u ma espécie de educação sentimental. Lá, o que ele aprende, é qual a
aparência que têm o ethos de sua cultura e sua sensibilidade privada
(ou, pelo menos, certos aspectos dela) quando soletradas externa-
mente, num texto coletivo; que os dois são tão parecidos que podem
ser articulados no simbolismo de um único desses textos; e - 8 parte
inquietante - que o texto no qual se faz essa revelação consiste num
frango rasgando o outro em pedaços, inconscientemente.

Segundo o provérbio, cada povo ama sua própria forma de vio-
lência. A briga de galos é a reflexão.balinesa sobre essa violência de-
les: sobre sua aparência, seus usos, SUB força, sua fascinação. Recor-
rendo a praticamente todos os níveis da experiência balinesa, elareú-
ne todos os temas - selvageria animal. narcisismo rnachista, partici-
pação no jogo, rivalidades de status, excitação de massa, sacriflcio
sangrento - cuja ligação principal é o envolvirnento deles com o ódio

, e o receio desse ódio. Reunindo-os num conjunto de regras que ao
mesmo tempo os refreia e lhes permite agir, esse envolvimento cons-
trói uma estrutura simbólica na qual a realidade de sua filiação pode
ser sentida de forma inteligível, mais e mais. Para citar novamente
Northorp Frye, se vamos assistir a Macbeth para aprender de que
maneira um homem se sente após ganhar um reino, mas perder sua
alma, os balineses vão às brigas de galos para descobrir como se sente
um homem, habitualmente composto, afastado, quase obsessiva-

r
·1

Dizer Alguma Coisa sobre Algo

Colocar o assunto dessa maneira é engajar-se numa espécie de reen-
foque metafórico de caso próprio, pois ele muda a análise das formas
culturais de uma tentativa de traçar um paralelo geral para dissecar
um organismo, diagnosticar um sintoma, decifrar um código ou or-
denar um sistema - as analogias dominantes na antropologia con-
temporânea - para um paralelo geral da penetração de um texto lite-
rário. Se se toma a briga de galos, aLIqualquer outra estrutura sim-
bólica coletivamente, organizada, como meio de "dizer alguma coisa
sobre algo" (para invocar um famoso rótulo aristoteliano), enfrenta-
se, então, um problema não de mecânica social, mas de semântica so-
cial. )6 Para o antropólogo, cuja preocupação é com a formulação de
princípios sociológicos, não com a promoção ou a apreciação de bri-
gas de galos, a questão é: que é que se aprende sobre tais princípios
examinando a cultura como uma reunião de textos?

Tal extensão da nação de um texto como mais do que um mate-
rial escrito e mais do Que um material verbal, embora metafórico, cer-
tamente não constitui novidade. A tradição interpretatio naturae da
Idade Média que, culminando com Spinoza, tentava ler a natureza
como se fossem as Escrituras, o esforço nietszchianoi de tratar os sis-
temas de valores como se fossem atenuantes para a vontade do poder
(ou o esforço marxista de tratá-Ias como atenuantes das relações de
propriedade) e a substituição freudiana do texto enigmático do so .•
nho manifesto pelo texto simples do sonho latente, todos oferecem
precedentes, embora nem todos igualmente recomendáveis. l' Entre-
tanto, a idéia continua a ser pouco desenvolvida teoricamente, e o
colorário mais profundo, no que concerne à antropologia, de que as
forças culturais podem ser tratadas como textos, como obras imagi-

38 O "estruturalismo" de Lévi-Strauss pode parecer uma exceção, Todavia. e.&B8 exee-
cão é apenas aparente, pois, em vez de tomar os mitos, os rito. totêmicos, &8 regras de
casamento ou o que quer que seja como textos a interpretar, Lévl-Strauss os toma
'como c6gigos a serem decifrados, o que não ~ a mesma coisa. Ele não procura com-
preender as formas simbólicas em termos de como ela. funcionam em situações con-
eretas para organizar 3S percepções (significados, emoções, conceitos, atitudes); pro-
cura compreendê-Ias apenas em termos da sua estrutura interna, independem de tmu
sujet, de 1011I objet, et de 1014/ contexte.

1,

36 Esse rótulo consta do segundo livro do Organon, On lnterpreuuion. Para uma dl.-
cussão a respeito, e um argumento completo para libertar "a noção do texto ... da no-
ção da escritura ou do escrito", construindo, assim, uma hermenêutica geral, cf. P.
Ricoeur, Freud and PlrUosof'lry (New Haven, 1970), pp. 20 S8.

37 Ibid.
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mente auto-absorvido, uma espécie de autocosmos moral, quando,
depois de atacado, atormentado, desafiado, insultado e, em virtude
disso, levado a paroxismos de fúria, atinge o triunfo total ou o nível
mais baixo. Vale a pena reportar-nos novamente a Arist6teles (ma'! à
sua Poética, não à fi ermenêuticav;

Mas o poeta [em oposição ao historiador], diz Aristótelcs, nun-
ca faz qualquer declaração real, e nunca, certamente, declara-
ções particulares ou especificas. O trabalho do poeta não é con-
tar o que aconteceu, mas o que está acontecendo: não aquilo que
ocorreu, mas a espécie de coisa que sempre está ocorrendo. Ele
fornece o acontecimento tlpico, repetido, ou universal, como o
chama Aristóteles. Você não iria assistir a Macbeth para apren-
der a história da Escócia - você vai para saber como se sente um
homem depois que ganha um reino e perde sua alma. Quando
você encontra um tipo de pessoa como o Micawber, em Dic-
kens, você não imagina que deva ter existido um homem que
Dickens conheceu que fosse exatamente assim: você sente que
existe um pouco de Micawber em quase todas as pessoas que vo-
cê conhece, inclusive você mesmo. Nossas impressões sobre a
vida humana são colhidas uma a lima e permanecem, para a
maioria de nós, frouxas e desorganizadas. Entretanto, encontra-
mos constantemente na literatura coisas que subitamente coor-
denam e trazem a foco uma grande quantidade dessas impres-
sões, e isso é parte daquilo que Aristóteles queria dizer com o
acontecimento humano típico ou universal. l'

I':justamente isso, o colocar em foco essa espécie de experiências
variadas da vida cotidiana, que a briga de galos executa, colocada à
parte dessa vida como "apenas um jogo" e religuda a ela como "mais
do que um jogo". Ela cria, assim, o que pode ser chamado de aconte-
cimento humano paradigmático, um nome melhor do que típico ou
universal - isto é, ela nos conta menos o que acontece do que o tipo
de coisas que aconteceria, o que não é o caso, se a vida fosse arte e
pudesse ser livremente modelada por estilos de sentimento, como o
são Macbeth e David Copperfield.

Eneen ada e reenccnada, até agora sem um final, a briga de galos
permite ao balinês, como a nós mesmos, ler c reler Macbeth, verificar
li dimensão de sua própria subjetividade. Na medida em que assiste 11

urna luta após outra, com a assistência ativa de um proprietário e de
um apostador (pois a briga de galos não tem maior interesse como ::

esporte para o simples espectador do que o croquet ou a corrida de
cães), ele se familiariza com ela e com o que ela tem para transmitir-
lhe, da mesma forma que o ouvinte atento de um quarteto de cordas
ou o apreciador absorto de uma natureza morta torna-se aos poucos
familiarizado com eles de maneira tal que eles também abrem sua
subjetividade para ele mesmo. ,,,

Entretanto, através de outro desses paradoxos que perseguem a
estética, ao lado dos sentimentos pintados e dos atos inconseqüentes,
e porque essa subjetividade não existe propriamente até que seja or-
ganizada dessa forma, as formas de arte originam e regeneram a pró-
pria subjetividade que elas se propõem exibir. Quartetos, naturezas
mortas e brigas de galos não são meros reflexos de uma sensibilidade
preexistente e representada analogicamcnte: eles são agentes positi-
vos na criação e manutenção de tal sensibilidade. Se vemos a nós
mesmos como um monte de Micawbers, é porque lemos Dickens de-
mais (se nos vemos como realistas sem ilusão, é porque o lemos mui-
to pouco); o mesmo ocorre com os balinescs, os galos e as brigas de
galos. l: dessa forma, colorindo a experiência com a luz que elas pro-
jetam, em vez de qualquer efeito material que possam ter, que as ar-
tes desempenham seu papel, como artes, -na vida social. .,

39 Frye, The Educated Imaglnar/un, pp. 63-61.

40 O uso do idioma visual "natural" para a percepção, para os europeu! - "ver", "vi-
giar", etc. - tem uma conotação comurnente errônea aqui, porque, como já menciona-
mos anteriormente, os bulincses seguem o desenrolar da luta tanto com os olhos como
com o corpo todo (talvez porque os galos de briga sejam dirlceis de ver. 11 não ser como
manchas em movimento); eles mexem todos os membros. a cabeça e o tronco, copian-
do na gesticulação as manobras dos galos. o que ~igni/ica que grande parte da expe-
riência da luta do indivlduo é mais cinestética do que visual. Se jamais existiu um
exemplo da definição de Kenneth Ourke do ato simbólico como "a dança de uma uti-
tudc" [rIu' PhilusoflllJ' ofLiterary Form, ed. rev.(NovlI York. 1957). p. 9J ele é a briga
de galos. Sobre o grande pupel desempenhado pela percepção cinestêtica nu vida hali-
nesu, d. Bateson e Mead, Balines« Character. pp. 114·88;sobre H naturczu ativa du per-
cepção estética em geral, ver Goodrnan, Lunguage o] Art, pp. 241-244. .
41 Todo esse acoplnmento do ocidental superior com o orientnl inferior perturbará,
sem dúvidu, alguns tipos de esteticistus, da mesmo forma que os primeiros esforços
dos antropólogos ~111fular do cristianismo e do totcmismo simuhauenmcnte perturba-
varn certos tipos de teólogos. Entretanto. como 115 questões ontológlcas esiüo (ou de,
veriam estar) enquadradas na Sociologia do Religião, as questões de julgamento estilo
(ou deveriam estar) enquadradas nu Sociologia do Arle. De qualquer forma. H lentali·
va de desprovlncianlzar o conceito du arte faz parte da conspiração antropológica ge-
rul de desprovlucianizur todo' os conceitos sociais unportarues - casamento. religiao,
lei. rucionulidade - e. embora isso seja uma nmeaça às teorias cslctieas que vêem certas
obras de arte como além do alcance da análise sociológica. ela não é uma ameaça l.
convicção, pela qual Robert Graves alego que foi censurado em seu exame em
Cumbridge, de que alguns poemas são melhores do que outros.
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Na briga de galos, portanto, o balinês forma c descobre seu tem-
peramento e o temperamento de sua sociedade ao mesmo tempo. Ou,
mais exatamente, ele forma e descobre uma faceta particular deles.
Nlo só existem ainda muitos outros textos culturais que fornecem
comentários sobre a hierarquia do status e a auto-apreciação em Dali,
como existem muitos outros setores crlticos da vida balinesa além do
estratificador e do agonlstico que recebem tais comentários. A ceri-
mônia que consagra um sacerdote Brahmana, o tema do controle
respiratório, da imobilidade de postura e da concentração vazia na
profundidade do ser mostram uma propriedade radicalmente dife-
rente, mas igualmente real para os balineses, da hierarquia social _
seu alcance da transce,ndência numinosa. Estabelecida não na matriz
da ernocionalidade cinética dos animais, mas na desapaixonada estâ-
tica da mentalidade divina, ela expressa a tranqüilidade e não a in-
quietação. Os festivais de massa nos templos das aldeias, que mobili-
zam toda a população local em recepções elaboradas aos deuses visi-
tantes - canções, danças, cumprimentos, presentes - afirmam a uni-
dade espiritual dos companheiros de aldeia em relação à sua desi-
gualdade de status e projeta uma disposição de amabilidade e con-
fiança. 42 A briga de galos não é a chave principal para a vida baline-
sa, da mesma forma que não o é a tourada para os espanhóis. O que
elo diz a respeito dessa vida não deixa de ser qualificado ou até desa-
fiado pelo que outras afirmativas culturais igualmente eloqüentes
também dizem sobre ela, Mas nada existe de-mais surpreendente nis-
so do que no rato de Racine e Moliêre terem sido contemporâneos ou
de que as mesmas pessoas que fazem arranjos de crisântemos cruzem
espadas. 4'

A cultura de um povo ó um conjunto de textos, elOI mesmos
conjuntos, que o antropélogo tenta ler por sobre os ombros daqueles
a quem eles pertencem. Existem enormes dificuldades em tal em-
preendimento, abismos metodol6SicoI que abalariam um rreudiano,
além de algumas perplexidades morais. Esta nlo 6 a única maneira
de se lidar sociologicamente com as formas simb6licas. O funciona-
lismo ainda vive, e o mesmo acontece com o psicologismo. Mas olhar
essas formas como "dizer alguma coisa sobre algo", e dizer isso a
alguém, é pelo menos entrever a possibilidade de uma anAlise que
atenda à sua substância, em vez de fórmulas redutivas que professam
dar conta dela.

Da mesma forma que nos exercícios familiares de leitura atenta,
pode-se começar em qualquer lugar, num repertório de formas de
uma cultura, c terminar em qualquer outro lugar. Pode-se permane-
cer, como eu, numa única forma, mais ou menos limitada, e circular
em torno dela de maneira estável. Pode-se movimentar por entre a8
formas em busca de unidades maiores ou contrastes informativos.
Pode-se até comparar formas de diferentes culturas a fim de definir-
lhes o caráter para um auxilio mútuo. Entretanto, qualquer que 'scja
o nlvel em que se atua, e por mais intrincado que IIcja, o principio
orientador é o mesmo: as sociedades, como as vidas, contam suas
próprias interpretações. B preciso apenas descobrir o acesso a elas.
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42 Para R cerimônia de consusraçlo, cf. V. E. Korn, "Thc Consccration or the Prlest",
I" Swellengrebel, org., Bati: Studies, pp. 131-IS4: quanto 11 comunhão da aldeia (um
tanto exagerada), d. R. Goris, "The Rcligious Character of the Balincse Villagc"
i/Jid .• (1(1. 79·I()O.
4) O lato de uquilu que u briga de galos tem a dizer sobre Bllli não passar despercebido
c 11 inquietação que clu expressa sobre o padrio geral da vida baiinesa nlo ser inteira-
mente sem razão e atestado pelo rato de que, em duas semanas, em dezembro dc 1~6.5,
durante 0$ levantes que se seguiram ao golpe de Estado cm Jacarta, entre quarenta e
oitenta mil balineses (numa populaçio de cerca de dois milhões) foram mortos. uns
pelos outros, principalmente - a pior explosão de violência no pals, [J. Hughes, Indo-
"'.,ia" lJl''',oval (Nova York. 1967), pp. 173-IKJ. 05 números indicados por Hu,hea
silo. sem dúvida. estimativas casuais. mas não 110 os mais extremos] NAo queremos
dizer com isso que as mortes foram causadas pela. brigas de galos, que elas podiam ser
previstas na base dessas brillas, ou que elas foram uma espêcle de versão ampliada do-
Ias com pessoas reais no lugar de galos - isso leria rematada tolice. Queremos apenu
dizer que se olha para Dali não apenas através de lua dança, de suas peçu de sombrus,
de sua escultura e de suas moças, mas também através de 5Ull~brigas de 80101- como

os próprio. balhicsCl - o rato de o massacre ter ocorrido, embora ellarreccdor, parece
menos uma conlradk;lo com as leis da natureza. Como j' dcscobriu mais de um Glou·
cester verdudelro, Iis vezes 81 pessou conseguem a vida precisamente quando deixam
de querê-lu rnuis profundamente.
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